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Gen.

Atendendo a um apõlo do

próprio general Luiz Due­

des, ríaremos sua entrevista

caráter textual" corno foi

ela feita:

1 _ O sr. poderia dar a

'público a íntegra de sua 'de­

núncia?
R _ InfeÍizmente não,

pois um�: v.e2'�'-eric3ftlinh1'l.t'\a
'

'ao sr. ministro, o documen-
"

tO- nãó mais me pertence.
2 _ O que jornais publí­

caram como sendo parte da

denúncia, corresponde ao

que o sr. escreveu?

Luiz Guedes

pública, Disse mais Que o

sr. governador no referido

programa, €5tava tentando

provocar urna onda de; agi­
tacão. de nl')r!", a_ jogar o

, povo contra o Presidente da

República.
� _ O sr. leu as declara­

cões do govermador fei'tas' a
determinado órgão de im-

prensa?
R _' Li e tenho a decla-

categórico:
--�--------------------�---------------------------------------

"Denunc'iei' Lacerda
_' Denunciei o' Governador Carlos" um homem pobre, porém

.
"de vida limpa. Aceito com

Lacerda como mcurso na Lei de Segurança prazer, qualquer devassa na

Nacional' dando cumprimento .a artigo dis- minha vida pública, ou

• • '

'" ,- <:). mesmo particular. Devo

clplmar a que tenho de obedeêer, Como ci- acrescentar a iss� o seguin-
dadão brasileiro e militar, o fiz como defesa te: nij,o jogo no "bicho"

p�évia das instituições \democráticas
'

e da

própria tranqüilidade da Nação disse.ontcm
a "Ultima Hora" o General de" Divisão Luiz

Guedes, a propósito da denúncia por êle fei­

ta ao ministro da Guerra, onde aponta Q Go­
vernador da Guanabara como, insuflador
do povo contra o Govêrno Federal, quando

di! seu 'ap�r:cimento n� televisão hcra,s �n­
tes da decisão do Presidente da Repubhca
em indicar o sr. Sim Tiago Dantas para

ocupar o cargo de primeiro-ministro.
Ainda sôbre a referido programa, afir-'

ma o general Luiz Guedes "não ter passado
de uma repetição daquele em que o' gover­
nador da. Guanabara conseguiu levar o sr.

Jânio Quadros à renúncia l. o País a urna

crise cujos resultados negativos o povo teve
"

que pagar.
p

"SÓ HA SUPOSIçõES"

rar ,q1.l€ êle falon sem Jo !lfr.'
nhecimento de causa

-

'pais
desmente coísas que não

afirmei!
4 _ O que diz o senhor

d� parte final das declara­

cões do governador, em que
êle usando um jogo de pa-

R _ Não. Os jornais fi- lavras o chamou de "escro·

zeram suposições, Não acu- que?".'
sei o governador de chefiar

conspiração para instalar R _ Digo que isso é urna

uma ditadura no País.' O ofensa que não aceito e a

que disse foi que ête havia, êle devolvo. Digo mais que,

em programa de televisão, graças a Deus, sou um ho­

fei to acusações ao ,Gov�Tno, mem de vergonha, que não

Federal" procurandÓ' '. a�r!i- aturo desaforos de nin­

buir' intenc:ões fn81';V018,S ao guém. Após mais de 4'b anos

,exmo. sr. Presidente da, Re- de serviço no, Exército, sou

'I

por'provocar
nem sou protetor de barí-. dos; nunca' perdoei dívidas
queiras dêsse jôgo; tomef para com os cofres públí­
parte, por duas vêzes, em 'cos; nunca fiz trocas de ter­

operações de guerra, jamais renas particulares por te r­

tendo corrido do inimigo e renas do Estado; nunca es­

deixado meus companheí-v poliei o pGVO, taxando-o
ros sozinhos ,e, abandona-. 'com impostos escorchantes:
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a mais de 350 n_:-,íl em.todo o'm�o'e p�rtrllcenl,a)o{:�s as pl'o�Íssi'íé� ;' s.' �'" n�:,fari� er�trtl 21 e 40 anos' e seu lema é "AGINDO;VOce
,.�' Podem ser -encõntrados 'em LlSc�ila-, Hong Kong, Nova lJ<�,,� }'arls ou J,\1Ja.nll; ,-,sua. preocupação: serviços a Comunidade e t,ol'm�çãO': ide

.Iíc )IA-Cfunara Júnior de FlorianóRolis tlim' seguido a ,t1'adiçao dá Câmara Jún�o�' Internacíonal, quer na forma��ão de líderes quer nos �ervicos a éQ�,
RIO, 6 (VA) _ O minis-

, ,.', " ",. ',I '

,
'. tro da Indústria e Comér-

m@lfol;ide;Duasfeirasdolivro, conveq,çãó:"e$tadual, .programas culturais, conterêqelas, cursos. de extensão universitária, '. somam-se as muitas realíza- cio, sr, D,aníel Faraco com-}i</i
, ,. çõt>s d�' (intj,dacle que- çompletou .ontem o seu terceiro aníversàrto de existência'. '

.

________-'- ..,-_-'- "_''
.,

"" pareceu perante a Comís-
"

À

b
·

C
" ",

' .são de Economia do Sena-

_",' :",:In,t,er,c,am' .,10'
,

o·:m,erc': IliO,a'l : P�D estuda hoje a Reforma Agrária ��ioe:na���n���é p;;���
BRASíLIA, 6' (VA) - Lí- pagam,entoo Uma' nl'a' parti"

'

, "" de 'Morais e prestou escla-
,deres do PSD,' participarão dária defende, o,.p'onto de .

.
'

,

"

,,', ,
.

. recímento a respeito da imo

:sP.'4;SíLIA; 6:i:V�) A mêrêit; dc:{',p'la�ej�tt:l�nto e com as perspectívas do au-
,de UID1'l. reunião, na próxi- vista de que as des�roi;h-ili- portação de 100 mil tonelã-

c(htlÍs�o �de Comércio Ex" d'a�'" RéiàçÕes7'i, Ê_iteri?res, 'I }nento� das 'exportações bra- ma têrça-feira, no Rio, com ç0es devem ser p�gas,� em das de sal, destinadas a

tei,iQT",Únte'gradi{pty0s mi- sob � presidênCift :d(f; pri-
'

. .sileir:à�>,; acredi�,ando' qué
os ministros' da Agric�ltura' títulos do Banco dó Brasil compiementar' a produç�o

niSüf1ls da, Indústri� e Co- meiro) reUI#r-sé,,�, ná;:pr-?�i:,,: 'elas �seja!m ,AS"uper'ior; em, e do Planejamento, para�' o ou' de entidades de ec��o- nacional nos últimos me-
�:' ::"

", ,

ma semana, no Rio' par�.. ela- mais de ,�OO milhõ'es';de dó- ,deQate :do texto do pro,ieto nlia mista çomo á Cl,R., oVa: ��s, á. fim de evitar � falta
,

borar .a lista de pl'odtitqs, l��eir artuais, sóbre os atuai�" ,�e:,reforma ' _agrária:, 'l'�ra le",do Rio, Dotee,. por �exem- do produto ilO mercado in-

G R d d' T'" "-b'
,

.

- de export�ção previstos, no níveis. ',' cUld,ar ,dos' detalhes dessa pIo. terno.

arotas a, ='r e ' U,'
'

arao
.

decreto ass�nado h� dias A fiXRção daqueles' pro:" ,reí.triiãoi,,'o ministro Ernes-' -..,,--;:,--:----------:--�---.:.,_---------

. � \ ' pelo presidente da Repúbli- dutos' esL sendo aguardada, 'to "de Almeida: Le�e viaj-ou ','! Prin' ces,a" �,,'. ,a ,fa'v'or do Bl'qul'nl'nl'nhoca, dispondo sôbre a- �om' também pelos países forne- no, Rio, depois de uma co'n- _.

pra de, petróleo nos me�ca· cedores de petróleo, pois �erênc.ia com seus asses- PARIS, 6 (VA) _'."',Afim-
. dos, que Únportem . artigos que a adoção do critério <;ie sares' Imediatos., r:-ensa francesa parecia es,

br�l:iiléiros. Ao- viajar para o permuta ao invés da com- Líq,eres 'pessedistas, inter- tar de acôrdÇ>, em que:' a

�
"

-

Rio, ró ministro' Daniel Fa- pra 'em moeda conversível,; pelados a respeito da, reu- princesa M�rgaret, _ dá Grã,

raeP_ � í:}:lostroll-se otimist� virá beneficüí.-1os, também, maq" afirm�ram que' seu Bretanha, está ' dj,spost�!, ,a
", partido' ,concordará. em li, d,Flr SllH aprova�ã.ó ao's tr�:

_--------�..
"

I"hq§ ("prais'" com 'a prop�si, jos femini.�os que .Çl.e'ixilib ,o
ção governaméntál 'pr��ll" 'biuito descóhe:Íto. ,:Os ,jar­
...mdo definir a questão d0 nais publicaram C0m espe­

cial satisfação um'! série de

A sociedade florianópoiitana próximo sábado no (auoe Ooze de Agosto, asslsúl'a

um bonito desfile (k beleza e eleg'ância, para a escolha da m(lis bela catarinense de

HJ64, que rceebcrá o título de' Miss Radar de Santa Catarina de 1964, c�nform.e v�m
sendo realizado todos os anos, em nossa Capital, nunta pr0"l?9ão' ,deste Jornal, oro

ganizado por l_áz,tro Bartolomeu. Nas fotos: Garota Radar J-lo,irl1-� Maria 'de' Lour·

des Capural e Garota Radar (morena) Abigail Chaves CabràJ, #!�qlbitlas no.Clulle
"29 de JUl1ho" de Tubarão. , :: ,;:'l\1::"

• f_V;" 1., ",' "

.

A Modelar
aniversário
Com a presença do Sr.

Jacques Schweindson, além

,de toda a Diretoria, reali­

zou-se, na churrascaria LIN­

DACAP, um jantar comemo­

rativo do 40° aniversaTlO

I dos estabelecimentos "A
,

)\iODELAR".
EspeCialmente convida­

dos, compareceram repre­
sentantes de todos orgãos

,', de divulgacão, existentes em

<, ,.Flo.rümópoiis,

comamorou o 40·
com

palavra, proferindo uma

saud�ção aos membros da,

diretoria d� "A MODELAR"
e aos jornalistas presen­
tes. ;Em sua oração 'o conhe­

cido homem' de emprêsà fêz
um relato 9a atividade dos,

conceituados estabelecim-en­
tos comerciais e agradeceu
a colaboracão da diretoria
e funcionário�.
Em seguida, falou o ,j o�-,

nalista, Doiningos Fernan,

des de Aqu,ino, Gerente de'

'imprensa
go improviso saudo\.!. os di­

rigentes e funcionários de
"A ,MOD'ELAR pelo notável'

aperfeiçoamento, que are·
ferlda empresa trouxe ao

comerclO Florianopolitanb.
Apçs, . falaram . os jorn�is­
tas Euclides Simões de Al­

meida, da Rádio Diário da

Manhã, Acy Cabral Teive,
d' Rádio Guaru,iá além de

outro" tedos manifestando
a sua s'l-tisfação pelo trans'
curso c;i�,�femérjde,

',,:', No Senado:'

S!lVESlRE PERICLES DIZ
� ,QUE NÃO 'SE DESARMA.

, 'BRA��LI-Á, -6 '(,VA)
.

-'�Sa' . tando arma::;, E,' o represem,

� l!entando que., _já se
_ c��si-, ,tante' alCl,goano, segundo 8"]

derava no exercício do man- informa, não se deixará .;}e,
, 'dato; Cheg"ou l1'oje a Br�sília

'

sarmar.
-

o senador Silvestre-- -Péri' - Por outro lado, �s dec1a­

c_les!_. depqis de. se' spP!l1eter 'rações que prestou à im-
a uma interv�nção clrurgi- prensa, logo após' dei�ar o

"

ca no Rio. Nada ct4is comen- -

hospital, no Rio, inl'lUt.etám
tar.com qs"jô�n ,�tas, sôbre _ bastante as respons�s'pe,
o' incidente .:vt:nnbro

'

do la manutencão dâ ordem
ano ,.passad; �:p"di>,{ 'éfu\ _,-

de,ntro do SenadQ. " � ,

deco-rrência.' do�:'!' ·aconteci-.. '
- � '," " ,,,,;;

mentos 0corrido' no' plená­
riõ do Senado, perdeu -a vi:
da o sr. José Kairala, ' su­

plente em �xercício do, se­

nador Jose Guiomard.
A chegada>do sr. Silvestre RIO, 6 (VA) _ Tomará

Péricles criou ,um prOblema posse, amanhã, no cargo de

para a mesa do Senado, presidente do Conselho Na­

pois, de acôrdo com' 'reco- 'cionaI de Petróleo, o mare­

llJ.éndaçÕes baix�das, é proi- chal Maul'ell Filho. O ato se­

bido o ingresso de Pllrla- rá presidido pelo ministro

mentare� hó plenário por-' Mauro Thibau.

Petroléo posse,
'hoie

TRILHOS PARA O BRASil "

,RIO, 6 roviária, Federal rios próxi,'
mos dias, Destinam,se à Rêe"

de ,: de Miheir�
,

de Viaçã'o;e à

E�trada Leop,91�i�

8 PAGINAS

-TA-G- GRlJlE-IR0-Ge-Sl:tl:T}JllttIJllá...;-� )

o TEM P O (Meteorológico)
(Síntese do Bolethn Geometeorológico, de

A. SEIXAS NETTO válida até às- 23,18 hs. do
dia 30 de junho d� 1964

Frente .Ifria: Em curso: Pressão Atmosfériça Média:'
1034.0 milibáres; Temperatura Média: 13.6° Centígra­
dos; Umidade, Relativa Média: 91:5%; Pluviosidade:
25 mms: Negativo _ 12,5 mms: Negativo _ Cumulus
-_ Nevoeiro cumular _ Precipitações esparsas -

Tempo,Médio: �stáve1.

onda de agitação"
nunca Juí partidário do es-. cebo dinheiro em cruzeiros. natas estrangeiros, e nem

tabelecimento de um regi- Nunca vi "um dólar"; nun- mesmo para passear, pois
me "extra-legal" no Brasil; ea fiz empréstimos onerosos não disponho de, recursos
não tenho, "sucata" para em bancos internacionais; para isso".

vender; nunca me escondi fínalmente, nunca saí do (Tr�nscrito de "Ultima

do, povo, porque não tenhõ meu País.para tomar a bên- 'Hora" de Belo Horizonte
razões para temê-lo; só re- ção de autoridades ou mag- em 29/6/1962):

Brasil x Itália
RIO, 6 (VA) - Depois de

receber as últimas instru­
ções sôbre a sua missão em

Roma, viajou ao Rio o di­
plomata D'Alamo I ousada
nôvo embaixador do Brasíl
na Itália. Antes de assumir
essas tunoões irá à Norue­

ga transmitir a chefia da
representação diplomática
do Brasil ao seu. substituto.
O sr.: D'Alamo Lousada

mostrou-se -otímísta quanto
às possibilidades ele incre­
mento de intercâmbio co­

mercíal entre o Brasil e, "\,
Itália assim como o estabe-

,

'" õ>Y!(>'lt,0 de um convênio
np' anda técnica recíproca.

RIO, 6 (VA) _ É sucesso

cada vez maior a peça de
Neil Simons, "Descalços no

Parque", na Maison de
France, tendo Helena Inês
e Cecil T.hiré como príneí­
pais intérpretes: Quinta-fei­
ra última, lá estíveram, pa-

,

ra aplaudir, .as "mísses" de
todos os 'Estados.

"1üirJOlfaçào'
,

de Sal

fotes da princesa M;argaret'
apresentando uma criacão
com um ousado dec'ote 'do
século XVII, em um baile

ben7nte, que se ,efetuou
em Londres. O ,"Paris Press"
pergunta se � princesa "es­
tá procurando dar aprova­
ção oficial" ao referidp 'tipo
de trajo.

Sôbrp, números
, Gritem, pois. os eternos negadores e ba.

"bem "OS "raivin'has"!
No setor da tTansmissão, a CELESC

terminou., ,em 1963, 465 J(ms ,de linhas,
assim discriminadas: 70 Kins de Esperi­
nha. a Faxinai dos Guedes e Concórdia' 40
,J{'ms de Palpteiras a 'Blumenau; 9{) Km� de
Hhota a Rio do Sul; 40 Kms de .Jaraguá a

Joi.nvillp-: 25 Kms de Faxinai dos Guedes a

Ponte Serrada; 67 Kms de Cordeiros a São
João Batista, a Camboriu, a Itapema, a

Pôr to-Belo e Tijucas; 22 Kms a Trindade e

Lagoa; 28 a Saco Grande, 'Cacupé. Santo
Antônio, Sambaqui, Canasvieiras a Jurerê;
6!) outros Kms com tensões abaixo de
24 KW.

II

-·"1
RUBENS DE ARRUDA RAMOS

� I

À base do excelcnte Relatório Anual
_ 1963, apresentado pela Dirctoria da
CELESC aos >acionistas, em anotações e

'cqnfrontos a�tet:iores, vimos, no, capítulo
r�lat.vo ii geração de energia, que a po-
tência 'instalada pelo grupo, nos govêrnos
udenistas, p�ssou, de 17.204 KW para
24.644 KW, ,com um aumento de 7.440 KW,
"enquanto �m,,;�rês arios da at�at adminis-,
tração ascendeu de �4.644 KW para t, , •. ,

'62.950 KW, com um acréscimo de
J

'

•••• :.
38.306 KW.

Registramos, ainda,' que êsse acrésci­

mo, hoje, é de 47.106 KW, elevado de
8.800 KW. com a e�trada em operação da

segunda etapa da usina de Palmeiras, inau­
gurada em maio último.

E adiantamos que ao final do quarto
exercício do govêrno Ceho Ramos; com

os novos ptitenciais da usina Garda I

(9.600 KW) e da IV' unidade geradora da
usina Caveira.s (1.600 K;W) - a entrarem
em operação nos prÓXimos meses _ o au-,
mento de energia instalada pela CELESC

atingirá ,a 58.306 WK.
Confronto númerico:

I';:m fins d,e 1963, estavam, ainda, em

construção e sob trabalhos mais de 1.000
Kms de linl�as, das quais, ,no momento al-'
btomas ,lá' concluidas, como a de Ibirama e

Rio do Sul e outras com o término marca­

do para os próximos meses, como a de
,

.

f>ar"ia I a Florianópolis, com 43,5 Kins e

a de Tubarão a Lages, na que demanda a

Joaçaba na extensão de 310 �s.
Enquanto isso, a l-inha Florianópolis­

Jaraguá, feita no primeiro govêrno ude·
nista, e condenada' antes de ser começadl!
- depois de 10 anos de inutilidade e de
usufruto, ,:tos pica-paus - está' sendo des­
manchada!

É pOf causa desses números e dessas
('.()is;l.s, que <lo oposição "raivinha" se desca­

bela, em' heróica resistência para não áca.
bar "n� dllra, realidadê do�não ser" -. co­

diTia Goethe.
,

"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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comecimemos'

�.�,U{��,
Sociais
,",

�

consagrado em matéria de arte
Culinaria no Rio.

"

9 - Casamento: Realizou­
se na última quinta feira, às 19-

horas, na residência do casal sr.
e sra. Eurico Hosterno, a Ceri­
mônia do ato civil, do casamento

de sua filha Maryse, com o sr.

Jacy de Oliveira - Após a Ce­
rimônia, aconteceu jantar ame­

ricano oferecido' aos Padrinhos,
e pessoas mais próximas as íá-I
mílias Hosterne e Oliveira - A� I
10,30 horas de sábado; dava en­

trada na Igreja São Francisco
com lindo vestido em Schantung.
longo véu preso a um coroamen­

to' de flores de fino e esmerado

gôsto, Maryse, para no altar mô­

junto a seu noivo, receber a berl­

ção nupcial.

1 - Procedente do Rio,
chegou' sexta-feira a nossa cida­
de em companhia de suas filhas
Tereza e Maria Cristina, a sra

Neusa Colaço de Oliveira.
2 - Infelizmente não po­

derei participar da comissão jul
gadora, convite formulado pe­

lo cronista Lázaro Bartolomeu,
na escolha de Miss Radar S. C.,
a se realizar sábado no Clube
Doze de Agôsto.

3 - Voltou a, circular em

nossa cidade, procedente de Sao

Paulo, 'o discutido Roberto Luz.
A _'_ Aniversariou no últi­

mo sábado a sra. Stela Maris
Piazza ,Souza. Acontecimentos
Sociais, cumprimenta com vo­

tos de felicitações.
5 - O casal Stavros Kot

zias (Maria, já está de aparta­
mento alugado no Rio" para pa�.;-:
sar a temporada de inverno.

6 -, No próximo dia 25, no
Teatro Alvaro de Carvalho, dar­
se-à a estreia do- anlaudido pia­
nista Fernando Lopes - Sera

10 D bens O CaSJ- e para .

sr e sra. dr. Claudio Ferreira

Valente (Laila, pelo nascimen1::) i

de André.

mais uma promoção do Clul vr>

da Musjca de Flc::ian<Jf-olis, '2

Departamento de Cultura UI) K:;-,
tado.

Plol'íúnôpn[;s -- 7!7jlS64

o
.... Discurso do Prof. OSVALDO FERREI­

RA MELO FILHO
sorientação. Mas o 'lue se

faz veladamente, no recesso

dos lares, das. instituições
dos templos, em atitudes de

f d justiça, de solidariedade, deEm jantar estivo realizado na. noite e
-

afeto, isto, porque natural,
ontem, no Lira 'Tênis Clube, com a compa- merece manchetes nos jor-
rência de altas autoridades, convidados e nais. A mão que agride fica

marcada, Sua procrastina­grande número de rotarianos que se fizeram' ção se eterníza pela éstupí-
acompanhar de suas exmas esposas, foi em- . dez do fato. Porém a mão

que �e estende num gesto de
,pcssado O novo Conselho Diretor do Rótary atendimento, !passa desper-

Clube de Florianópolis, para o ano rotário cebida, porque: simplescen­

que sf! estenderá de julho de 1964 a julho de te cumpriu um caminho nor

mal.
1965.

Exmas Autoridades,
Exmos. Srs. Convidados,
Companheiros:
E' sempre válido, quando

alguém assume a dtrecão de
uma ínstítuíoão programáti­
ca - e é o caso

-

dos clubes
de servico .corno 0- nosso -

apresentar antes de tudo,. o
.

pensamento que constituirá
a inspiracão deis trabalhos'
a serem desenvolvidos.

.

Tarribém desejei, neste·

ponto, estar com r. regra.
Desde que'eleito. nrencupeí­
me com a .contrfbuícão que
poderia oferecer, somando

. a minha à de todos os que
me antecederam nesse rodí­
zio pródigo, que põe nas
mãos de um dos associados,
em cada ano rotário, as ré­
deas do Clube. Esta ,reocu­
pacão de ser útil é compre
ensível, Se o Rotary á uma

,associação de profissionais.
que, de certa forma, repre­
sentam as diferentes ocupa­
cões legítimas, é decorrente
se constitua êle de hOITJens
acostumados ao trab-rlho e

com a noção de que não há
tempo a perder. Somos, por- .

tanto, daqueles, que, corno

dizia Mário de Andrade, não
se conformam em ficar

marg'em, vendo o mundo PHS

saro Nos queremos rn�rr.bar
com o mundo e. se passiveI,
n'l linha de frente.

De tuçio' isso decorre que,
assumindo -a direção dos'
trabalhos de um clube de

serviço, gu�remos, para. ser

úteis, ap�esentár -um proi(ra-
,

ma de ação. E' curioso ob- .

servar que todo programa
pressupõe umá alm'1. A al­
ma dos -programas é o en­

quadramento filósofico de

meios e fins. Se uma soleni­

d;tde festiva como esta não
é' a oportunidade para '1pre­
sentar programas de ação e

discuti-los, -poderá ser, pelo
menos, a de dizer qual a al­
ma dêsses planos.
Eu consubst�nciaria o es­

pírito programático que nor­

teará a futura gesão do Ro­

tary Clube de Florianópolis,
na séguínte frase:

Prepare-se convenientemente para .êssf'.-S importantes concursos em apostilas organi-
zadas por professores especializados.

FISCAL DE CONSUMO (4 vaIs.) Cr$ 15.00.0,00
AUXILIAR DE COLETORIA Cr$ 6.000,00
Atendemos por REEMBÔLSO .POSTAL Para os €stados maIS distantes, enviamos

VIa aérea, sem aumento de despesas.
Editôra Inca - Av. Rio Branco, 185 - s/1708 .- RIO

ENVIANDO ÊSTE RECORTE, CONCEDER EMOS DESCONTOS ESPECIAL DE 100/0'

r

;'3�
v'."

Não Quebre'. a CabeçaI � '4)!......

'�Í) ,1"

.' SUl.
-------------------------�-------�--------��--.--------------�

Resolve'rá· seu problema em
peç;s

.

e acessórios para:
�o(kswagem - WHlis - Ford - Bauphine e Sinta'
Além disto' SUL PEÇAS está proporcionando çescon-

tos aos seus distintos clientes de 20%

nos apavonados .uníversalís­
tas que não tiveram jamais
apêgo ou afetividade ' pelas
Cidades onde viveram e on­

de trabalharam.

Parece, haver grande incoe­
rência nessas atitudes. Não
se pode oferecer grande men

sagem socíaís, sem antes ter

vívído as imediatas e fecun­
das experiências da vida fa­
miliar. Também não se po­
de ser universal, sem antes
ter sido regional. E' uma

questão de dignidade, de
gratidão, de retidão de prm-
.cípios, trabalhar pela famí­
lia e pela terra onde se vi­

ve. Mãe natural O�\' adotiva,
a nossa cidade tem conosco

um vinculo sagrado.' O seu

ar é alimento de todos..e nós

. aprendemos a respirá-lo em

comum. Suas ruas são veias,
e o sangue que nelas corre é
feito de gente que conosco

convive. Se .a cidade tem de­
. feitos, vícios, deformações,
contribuamos para o consêr
to dêsses males. E, principal­
mente, salientemos, sempre,

Acreditamos .que, pelo con

trário, nada esteja perdído.
O homem tem possibilida­
des imensas de vltória e de '

ascenção. Quer na solução
de problemas imediatos, co­

mo o bem da . comunidade,"
quer nos mediatos e remoo'

tos, como a, paz universal, ca
be sempre uma tomada de
posição digna, na busca da
vitória justa. E venceremos!
Duvidássemos clisso e nada
-teríamos que fazer aqui, ín-:
tegrados a um clube de ser-

viço.
'

- o que existe de bom. Com
olhos limpos de otimistas,

à

COM OTIMISMO, PELO
. TR'ABALHO DE TODOS, p�­
RA O BEM DA COMUNIDA­
DE E DA FRATERNIDADE
UNIVERSAL:
Com otimísmo,. porque .

sem êle nada: faremos., O
mundo nos

. desafia diária-
'

mente. Os .desavísados é de- .

sanimados ficàrão perplexos
face ao

- desafto.' 'Os fortes,
os treinados, os, otimistas,
encararão cada sítuacão no-.
va sem 'pavcr.i sem ante-der­
rota.. Alguns confundem o oti .

mista com o ingênuo. Entre­
tanto, o que- diferenet;J! A in- '

Escrevi, também, na frase
genuídade. é neutra Ni'iá che- que inspirará nossa gestão,
ga a ser atitude F,' pasma- que tudo faremos com o tra­
ceira mental: E' imaturi.da-·' balho de todos, Isto porque
de, enfim. O otírnísto,: êste .. o Rotary, além de ser a so­
é uma atitude de viver. Que ma de fecundos trabalhos
não surge, conforme, pen-

.

isolados, durante as ativida­
sam alguns, como partícu- des profissíonaís ·de todos os
Iarídade de ordem ffstolégi- dias, é também um campo
ca, mas, sim, como preces- 'de oportunidades para o
so sublimado de maturação trabalho de equipe. So­
espiritual. Deve ser otimis- mos, aqui, comerciantes,
ta o que semeia, o que .edu índustrlaís, educadores, no­
ca, o rrue gn"e"w', pata que mens de : administração
ha,h p·'�(ll1tiT'i_'�·"p',.O pessí- PVblica p privada, que
mista tende a acentar a der- nos unimos para somar es­
rota p ir antecíuacão. O otí- terços. Durante êste lE10,
mist-i ,A V11 carta derrota a- rotárío, pretendemos, porís-
penas urna baralha perdida € 50, que haja uma tarefa do
prossegue l')[I1'a futuras v!tó- Clube para cada um, tlldo
ri�s. Pessimistas não te- coordenado',para que o mé­
rinm feito a históda das ci- rito do que se f<:Iça, reCaia, à
(meias, da politica e elas ar- final, sôbre tôda a equipe

'

tes, . O ressurgimei1to de
gr'mnes civili.zaçõeli, após
negros períodos ele intole­
râncias e de t.rev·as, nilo te-,

. rá sielo trabalho de quem
�e sen�isse previamente de­
rotado, nem seria tarefa de
ingênuos, que nada produ­
zem de grandioso.
Alguns acham que tudo

está perdido, porque se Im­
pre�sionam com esporádicos'
,p....rocessos de violênçia e de-

corrigiremos visões míopes
dos que se enganam com a ..

parêncías de superfície. Há

quem julgue uma cidade pe­
la meia dúzia de desocupa­
dos que se agrupam nos lo­

gradouros centrais, tõdas as

horas do dia e da rioite. O,
que se faz dentro dos escri­

tórios, das fábricas: das 0-

,

rtcínas, das escolas, dos nos
pitais, por milhares de ou­

tras pessoas, isto não se re­

vela fàcilmente a quem não

perquira atentamente.

Por fim, treinados pelo
trabalho afetuosos por nos­

sa terra, amadureceremos
para atitudes uníversalístas.
Aprenderemos a amar o

céu comum que é teto de
todos e símbolo perene. ,O
trabalho. direto com o pró­
ximo, a atitude de servir a

quem nos está vinculado pe­
lo trato profisional, despe­
.nos de possíveis resquícios
de intolerância e preconcei­
tos. 'E então poderemos com

.

preender os aspectos singu­
lares de cada povo e enten­

deremos, como também nos­

sa, a SU& luta pelo desenvol­

vimento social, cultural e e­

conômíco. Chegaremos à

perfeição de compreender
'

que. só o amor constrói. Q1Je
o ladó negativo da história u­

niversal é a própria histó­

ria da violência e que, pelo
contrário, os caminhos do

belo e do bem se confun­

dem.

Senhoras, Senhores, Com­

panheiros:
Perdoem-me o alongamen­

to' destas palavras. Mas os

otimistas têm isto de abor­
recido: gostam de impreg­
nar os outros de sua filoso­

fia de vida, o que, aliás, já
é uma atitude,

v

"

FAZEM ANOS HOJE
Jar. e Radialista Mário Inácio CoêUio'
Com imensa Çl.legria noticiamos na efe-

méride de" hoje o decurso de mais um ani�
versário natalício. do nosso prezado amigo
Mário.Inácio Co-êlho, destacado radialista .. da
Rádio Guarujá, onde se evidenciá por sufa,
,capacidÇl.de, com raro brilhantismo.' <

.

O iÍustre aniversariante, pessoa bastan­
te relacionada em os' nossos meios onde, '

desfruta de, sólidas e merecidas amizades.
Motivo porque, será', estamos certos, alv� de
grandes manifestaçÕes de aprêco e estima e

nós que o temos no rol dos bons 'àmigos,
Ç1bracamo-Io e cu:mprimentam�-·lo efusiva­
mente com votos de �rescentes prosperida-
des. '

.'

Sl;? Henrique José Beirão
sr. Ademar Claudio Gevaerd
sr. Altair Weber de Melo
sr. Domingos Garcia Junior
sr, Augusto Junior
sra. Vva. Clarinda Goeldener
srta. Lídia Martins
srta. Eurina Màrtins
srta. Lígia Mourá
srta. Zoé Guirn3rães
menino GERSON
Transco:rreu domingo último mais um .c

aniversário do galante menino Gerson Fer­
nandes, filhinho diléto do nosso prezad::>
aqlÍgo sr. Paulo Fernandes e de sua exma.

espôsa d. Maria Lenzi Fernandes, elementos
de destaque em os nossos meios sociàis.

Ao Gerson e seus genitores os nosses

parabens.

Finalmente, dissemos que (J

. nusso trab'alho �isará; a�tes,
a comunidade e, depois a

�raternidade uni'{ersal. .

t Não acredito nos preten­
SO_5 mOt''llistas que preg_!lm
a necessidadé d(! grandes fei
tos sociais, sem antes dar o

exemplo do amparo afetivo
e econômico à .pró�ria famí­
lia. Não acredito, -também.�"

T·
.

/

"Instituto de Ap_osenfadoria ,e Pensões
dos -Industriários

Gabinete da Presidência
FUNDO DE ASSISTENCIA E PREVIDEN-,
CIA DO TRABALBADOR RURAL
CONVENIOS PARA ARRECADACÃO

DA TAXA DE Irc
. J'

De ordem da Junta Interventora d<t-"
lAPI, comunicamos � Cooperativas de'Pro-

,

dutores da Agro-peeu.ái1a e às Empresas
que produzem, adquirem OU recebem;'em
consignação,mercadorias da agricultura,'da'
pecuária 'e, também, hortigranjeiras � para"
comércio.ou transformação industrial, em

primeira mão - que os Srs. Delegados Esta,.
, duais e os Sri. Agentes Locais dêste Instituto
se acham credenciados até 30".9.-64t p�a as;"
sinar convênios entre referidas entidades­
ieo IAPI, tendo em vista a arreca.dacão da'
Taxa acima indicada, nos têrmos da�Lei •.

4.214. de 2-3-63, Decreto 53.154, de ...

10-12-63.
Além dos Srs. Delegados e Agentes, po

derão assinar 'mencionados convênios, t3m­
bém até 30-9 ..64. os Renresentantes do SER
VIÇO DE l>REVIDENCIA SOCIAL RURAL
f�nc!onários do IAP!, portadores de CRE�
PENCIAÇAO devidamente' subscrita nela
St. P:residente da JUNTA INTERVENTO-

I
' "

RA dêste Instituto.
Dentro' de poucos dias, referidos Repre

sentantes visitarão todos os Estados - capital
e ineripr - para transmitir instruções às Coo­
perativas _e Emprêsas' incluídas, bem como

estabel�cer co� estas o possível convênio de
arreca('�ção, nos têrmos da mencionada le­
gishtção. \ ,

. Darcy Pereira Alves
, "do Gabinete�g� �r::��d�;���4

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



TARDE DANÇANTE ESJUDANTll NO PAINEIRASr ao: domingos a par ir das 16 horas - Entrada franca

FALECIMENTO·
. . :l:ít:�,...._..,__-_-----._-

Industrialluiz longo .
' t

Produção ( EconOmia
�s�ccIalmente projetado e .construun, pari' tJ:,abalhal' com p�S!>ànte motor Die�J "Mercedes Bens" de 78 BP, o Utili.
tarío TOYOTA BANDEIRANTE é o veículo idel\l p�ra '-� atllQ.lidade brasileira! De- fato" supe -rererçado, oferecendo

rxcele�te desempenho e utilizando co.nbustível de baixt 'éust-o, o robu�to Utl�itário TOYOT-, '��mdejflmte apresenta
coma r-nnortante elemento para o aumento da produtiVida de agrIcora, c-om rnuíto mais economia!

'

Vá conhecer ainda boje a' famos� linha. dr, veículos a 6J�) : 1I1osei �:I Rpvendf'do': Auiorizado

';;,

Ploríanópolis - 7/7/1964
-�--,---- --_J_�__��_�

----_.�--

Companhia 'Siderúrgica -Nacional
Enfrega de 'Titulos
(

A V 'I S O'
"

Faleceu há dias na cidade de Blumenau,
, , de um mal súbito, o nosso eminente amigo

A CSN comunica a todos os -seus acio-
_

sr. Luiz Longo, o extinto era proprietário
.nistas que a partir de 8 dejulho d�.1964 eu da Emprêsa de Exportação Itajaiense e ele-
tregará, em seu Departamento-da Acões si PSD it f
tuado à Avenida Rio Branco no. 15'6 ., EdI'-

mento pertencente ao .' . e mm o es ima­

da na sociedade local e era também assinan-'
fício Avenida Central - 20. sobre-loia.loias d

'
, - , te assít uo ;,do nosso Diario.

nos. 330 e 331. no expediente de'8;,:3"0 às 11 :' À famíÜa enlutada, O ESTADO envia
e de 14 às 1-6 horas, diáriamente, éxceto aos '

suas condolencias.'

sábados. os títulos correspondentes às'bonifi- _ _ -.,..
_

cacões concedidas pelas 26a.: e 27i:l'-,'A;sern' A'ssociacão dos Fscais da Fazenda dó
bl,_çl�� r!erais, ExtTa()rdi1i��iàs de 14-12':'6í,

e 27-4··fl� repectivamenta, tornànd(>,�se ,i�,:" -. E�f;ufn rle ��ntn r;lt�r;nN
d�c:rv"nc:�veJ. para tal fim. que os interessados : ASSEMBLEIA GFRAL EXTRAORDI-

anr;sPYl+�,ll1 para efeito ,'ele:-�;m9tações�';q's titu.::, NA R,T A.,
lds,afltigos,' ",

" "-' ," ,

, '" -

.'
_

2, 'A C:s�:: eêc1;r<\õi. ;.out"'ss�::�u��",': ,:'Pelo p�e�::O:�:�idad�s os senho-

fra�él0::f!l chYl ,_.eI,r,o (C�,9
; ..,200,O.o), �t.nb�Id�" ,;

res .associados a compareeer=m à assembl�i3
pe Çl ,� :PTIlhleI� �e 2,7-�i"6?, aOI:1- "aCH)�Is,tas,_, geral' .extraordinária a 'realizar-se' no rli� 7 t;;� ,

pos��:��r�s ',�� acoes em 'quant�d��� i�l)a;'�' - �set�) de agôsto do corr=nte ano. às 1 q (-1_r ,_
ser,\_ ", a a VIsta da: apresentação óbrlgató- zenove) horas. na s21,� do Conselho de Con-

ria':�-ó títu 10� "

, ',,'

·

,

,. tnibuintes. à fim 'de deliberarem sôbre a sé-
<, a, - 'Os acionistas residentes n.o-intet�oI'

"

gtliI:í� ordem' do dia;

que' não possam comparecer: pessoalmenté �:', J_ '1" .Io. - Eleição da Diretoria, e do COJ1��­

ou por intermédio ,
de procuradores para 'o .:' lho.Fis-a]. para o exercício rle J 964 - 1965

recebimento das bonificações a-que ��:�efe:re," ',.-'

-

Florianópolis. 6 de ]U lho de 1964

o presente. aviso; 'dev-erão fazê-lo. por carta,', ,\ ,,' A DIRETORIA '

'juntando 'à mesma os-títulos Que possuamin-. :., ' l--ER:RENO a' VF__ ,-N'DA
---

dicando, inclusive, para, fins de- remessa, o
-

"
"

'.
..

enderêço atuai.
' '-

"

_", VENDE-SE' um belíssimo terreno
, -

. , ,'Bairro '. Nossa' Senhora Aparecida em Bar-
Rio.de Janeiro, 30 dejunho de 19€4: '

"�o r€kos.,
;Tràtar a rua Antônio Mattos

/

Areias,
-.

-

.

. 310�:-, 'Estreito
.fl

r A'--J.,,- •

. --- ....._-----��,.__.-
_ .. - .. -

, "
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Nigué'n fugiriá da
.

zona
sovíétíer. da Alemnha, 'se 'a
potencia ocupante e "mais
tarde, ,or: sicários, alem�es' do
regime bolchevista' não des­
prezassem os mais comezí­
nhos direitos inerentes à.
dignidade da pessoa huma­
na.

,

(Benvindo Taques Horta),
Diretor Tesoureiro '

'

Desde 1945, "quase quatro
milhões de criaturas (o que
re1Jreser>�a 20% da popula­
ção exis�ente) fugiram' 'd\].

7-7JH
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trabalhar, ser útil.

I
'

ENVIE SUA CONTRIBUIÇ,AO ,PARA A OAIPAIHA PRÓ-CRIANÇA DEFEITUOSA, À ENTIDADE FILIADA DE SUA GIDADE:
�s�ja�ão de Assistência i Criança Dc:(ciÍáosa-A.A.C.D. -Av. Pro!. AssQciação 'Pernambucana de, Assistênda i CrIança Dctcituosa 2..

,

iJ,\sç!!n<li,no Reis, esq. Pedro de 'jTolcdo. - São Paulo. • Rua do Espinheiro, 730 - Recife..
'

���da�ão eas;,' d� Esperaoça'r-Rua Imperatriz LeopOldina, 9-Saaros. Assoc�aç� Sanatório �ao� Cruz. 'Yer�C'-Av.Jandira, �OO2-Silo Paulo

j�--;;:'. -

N Senh 'd' lourei _;, S "A�' d u.:..-! Assooaçao Santa Catarroa deReabilitaçao- Rúa Gal. Bmcocourc, 102-
"AIi:iU�açao assa, . _, ora. e �. anexa. ii ta. _a o "'Q.I1IIõU- Floria06polis.
c6rdi� -: Av. a.alldl0 aUl� �ta: 50 '-: Sàoros. - Iostintto Baiano de Fisioterapia e Reumarologia _- Av. Getúlio Vargas,

: !ssoclaçao !�oeml de.Re�blti��O - 1\. M.R. - Av=ida Afonso

I-
544 - Salvador.

'
-

Proa, 2698 - .Bdo Honzunte. ,"ii ,'", '

SociedadeCampincita de:kapet
'�PaTaoaouedc�Ui�ção-A.PJt.-k.�8l1�' U .}69 - CampWa.s.. " -,

'> ";:'::"';'i1",�;\�;;:;.11l;;;TJ"d��2�;�fidi�-,>��;�;i';�1ú�i�",'.;_',;��,_;l::�:,�- .:;., "..;.,:_"'�',�,',,., -

"

zona scvíétíca. Porquej PrQ'
cure voce mesmo, 't 'resposta
nesta série de 44 exemplos,
escolhidos' ao acaso 'erltre,
tantos milhões, Um cU�stes •
poderia ser o SEU CASO, se
os comu.iístas conseguissem .:

empolgar o poder em nosso ,-

p��.
"

- , ,

"

------ _._

na.. NILTON r:=:tEIRA

.Advogado
ABELARDÓ H. BLUMENh.l:',J,'G e PERSI A. HAH�

Solicitadores
, lÚj6ES: CtVEIS;,TRABALHI;:;TAS, COMERCIAIS,

-

, ;,

..

,PREVIDÊNCIA SOCIAL, erc.
'

43. !\lTqn&nic'), 4.')", anos, ca-. "
, R\-I� Conselheiro Mafra, 4}l -, Sal;'! �

sado, i filho. Residiq- �ni B�r -

lim-corrunista e 'tinha
'

�m­
prêgo na zon\1 ocidentai d!:l

"

cid,:.dg, R,eoeheti Ü",' '�PQnvi-' ,

te" prrri, visitar a delegaciá "

de noF�ja do seu bai,rro; on-'
-

�e '1m funcion<Í,rio o áconse­
lhC"l a ab:mr:l0nar seu' em-
pr0?,'0, Pedi.u ;;\Jgum tempo" Com ó objetivo de incentivar a arte
;;."'1''1 \}ansar no assimto,:Dias músical em nosso Estado, O Departamento de '

nen0.is 'unt?mente com <:lua-
'

t,r:- aU""iS ODerf!rins cm,,-trB.- Cultura, da Secretaria de �duca�ão e Cultu-
'h-11l_3"�', e!'i "R0"'i.,.,.,..f)?st�,' ,r,a J",,>;rá ,r�a!iZa,r n_os dtáS �',- � ,301 31 de outu-

- é ">01t"<dó' Qe" "h("oortiçtr�h i,

=-l," \?;'1f ""[1"; cRrtr>?:€<; t'07>1 ps ,bro do corrente ano, o IF' Concurso EstB.-
�r,-_"f'S 4.cs cinDO int;;"essa- 'dua] de Piano, o qual por "rto perá coroad(l
r',,;, S?· ?fi'p�,";s "'nr t;i1da, a de p1eno êxito' Çl exem/ ( 10 que ocorreu

,� -:� "re, ") fiJh� dO- derioeu>e .

;-
,

i,,"''!,!'GO 0'1. pc;n')l�, ale- com a rea]izaº?'o do 10 C..:- urso.
r-�' ,,--, � c';rP,t�r' "inr;t,ntc5es A seghir publicarer ,- a. in,:tegra o pro-
-, Y:,"" �s" �.,., tI" 1 eircuD,S-
.", .. "'1 ....refere fY1<mte, -9 ,seu 'grama do Concurso e cc

- ',' icamos aos inte-
�" --,,�'" _. em Be,·'!1fl·Oeste e. ressados qu�' para meU.:: --

_ esdarecimentos
... 'r"- 7-�n", soviética com :devem procur_aro· a Pfo2 ,3. Brásil- da Luz,..

� ",lho.

Dire�ora do DfUiartamen:( ':�.i� Cultura, ou sr,

: Mário Moritz, nó período ,_� _3 12,00 às 18,00
horas.

.•.. ,Ih (onctuso
de. Ptan:>

, ,p 'feSS0r de TY\lÍsica,.31
" ,,�Jteiro. Ensinava _em

, "'" �la: Qualquer tipo de
,

.

,ica ' certa ocasiã9. foi
".lr'Ao

-

por· aiguns, j9-
"- f' 18 desejavam disóos,

, �Zl{'-�-and.r()ll ptua ,
uma

... �1. natticu1.ar. Empresta
'Ji.sr. "'s: 'na semana seguin,

.. "e's,' denun'!iado 'a poU­
"if! COMO '''corruptor, des

'-�:'urr'3s". Inaueridó na de-,
�,., -.':�i't local re�eb'eu 'i

novo

"0.H<;acr.o, dest� vez de "man­

'f>" co,.,tatos com organi�a­
'óes oddentais", sem' � 'devi

da autorização pOlicial.

PROGRAI.:A

.1. PRQVA ELIMINL- ')RIA
_"_ Uma�Sonata, a es".':, :-;,e1', entre as se-

guintes: ,

,

,- MOZART: K .V. 2<'1, 282; 283, 330,
545,570. ,

- BEETHOVEN: 1.
r

3,4,5,8,9,10,
,

-

11, 12, 17, 18, 19, 20, 25.·

2. PROVA SEMIFIN1:_LNa wesma ocasião, foi-lhe
confisc,do o df1cumento de

,ide:1tid'-,de e cancelada - a li­

cença ele ensin"r ml1sica. A­

lem W:SO, '-inf"lrmaram-lhe

que sua conta, bancária per­
manecir- bloqueada' até a

concluE'io das investigacões
sôbre, ('s referir.hs "conta·

tos". Dpcidiu, entãfl . .abando·

nar a z�na sovi.éti0.3 com um
,

documento f::>Jsificado.
Primeiros sinais da velhice

:é;.

-

A- Uma, -peç<' d� '->,Te escolha, de

comrosítor brasileiro.
'B - Um e;;tudo de C30PI:!,T� a ésco­

lher (op, 10 a.25).

3� PROVA· FINAL

A - Peça de confro�".j_o:
- SCHUMANN: P2-�:nons,
B - UfYla reca, a '?f'-�'l'er, entre:
-, CHOPIN - Gran:3.e Valsa Brilhan-

te, Q:f). 18 ,

LIS7T - R.pve �'AIT'('.nr (Noturno n. 3)
'-SCFU]\/(ANN - f! w,hp�<!ue

...
'

-DEBUSSY - Cl:1it de Vme-
- GLINKA-BALAI�T:---- -- A Alon-

dra
- RACHMANINOF _- Prc� �_��':', '1D.

23 na 5
_. ALBENI7 _ M;:}1?�11eLcl
- De FALLA - Dan�a Ritual do Fo-

DRA. TELMA C. PEREIRA

Clm1ca Odontológica de Cri·
Iln(''lS e Adulf.os

C�n<;ult"rio: Rua Tene:l�
;il1vei'ra 28 - 1.0 Andar -

go.
DURAÇÃO � '; CQ�7CURSO

Fone 37na

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CLUBE .oOZEA
'.

fiTO - SABADO-l1 de Julho - Soirée.das Garotas Radar
,,�-

(
MAIS uma promoção des- realizado' o Enlace Matrimonial

ta Coluna, que será programada de Zilda Ulisséa Remor, com o

para o dia vinte e três próximo Sr.vJairo Carneiro. O Sr. e Sra.
nesta capitalt-- Dia da Consti- Roberto Bessa, foram paranin­
tuição de Santa Catarina, q;...e fos.
completará desessete anos e se- TROCOU de idade domin­
rá comemorada com um jantar go, o Jornalista Narbal Vilela -

festivo de confraternização' en- Diretor Propietário da Revista
tre todos os deputados e os ex- "IC" - Industria . e Comércio,
deputados? constituintes 'da As- que reuniu seus familiares .com.
sembléia de Santa Catarina. um almoço em sua residência:

CHEGARA' na próxima
sexta-feira, na "Ilhacap", a de­
monstradora de beleza da Ri­
chard Hudnut, Srta. Ofélia Cor­
radine, que fará a maquiagern
nas Garotas Radar, numa pr�.­

moção da-:- Farmácia Central.

O CLUBE DOZE de Agê:�
to, próximo sábado. recepcion.i
rá os seus associados e convida
dos com uma elegante "Soirée",
e

. apresentação d� . desfile das
Garotas Radar de Santa Catari
na.

MISS Paraná - Angela
WascOlicellos, é a Miss Brasil de

1964, eleita. r;1O Maracanãzin�(i:
em 2. lugar, Miss Guanabar,
Vera Lúcia Couto; em 3. lugat
Miss Sergipe Maria Izabel Elias
As demais classificadas, Mi2s.e.;;:
Pernambuco, Rio Grande {.1 J

Norte, Estado de R J, Rio Gra:-,-

·

de do Sul, Minas Gerais e Cear:}
Conforme minha o!)in'ipc ,à r�'i

peito de Miss Guanabara: o'"

publiquei domineo, acertpi. To;

bom lembrar �ue o Estado {�,(.
Guanabara. Sem!ire tem um lu­

gar reservado entre as três pr>
'.

meIras.

CHEGARAO 'hojE', a eS�;:l

Capital, �elo Convair da Ta'_;­
CIuzeiro do Sul, o Sr. e Sra. Al­
mirante Silvio (Li:::ia. Tr'Jmpo­
Wsky) Mede Serão re�epciona-

· dos com um a.lmoço íritimo pelo
Sr. e Sra. Comte Paulo (Mnrg:-t­
rida) Antonio1jL IP CQpitan'�(
dos Portos. A tarde'o Alte. II�­

cl;;:, visit�rá a AssembIéié1. Lp.gi�'·
lativa. Dona Ligia, visitara a F';.�
brica de Rendas· e Bordado')

· "Cardos HoepckE.". À noite. o

ilustre casal visitante ser';. rp.c�n

cionado com um j:mta; no ()"'�
" '

A h- +' Blrencm. . mano a. e!'Jlr8 em. '1

menau e na rruinta-fejI"a
Joinvílle.

DOMTNC�() C',",'I'V'I"1'VI()'I""':_

"NIVEB.", A1jr>e M�rja SpnC'i'i]v
noiva do Sr. ,Tnão R�tista Hih8:')

. que velO il� Gl1élJ'18bara, cirel)
lando na "Ilhacap".

A ÓTICA SCUSSEL, vai

oferecer um bonito óculos de ve­

rão a uma Garota Radar de S.C.

que vat desfilar sábado nó Clube
Doze.

',"

NO CLUBE "Congresso"
de Laguna, foi realizado no sa­

bado "Noite de Glamour, com

um desfile de debutantes, que
contou com a participação da'
Garota Radar de .Laguna, Maril­
da VI!erner de Miranda.' Aquela
noitada foi abrilhantado ·pelo

Conjunto de Pedrinho, de Pôr­
to Alegre, que fez sucesso.

. ,f.

A PATRONESSE, d01l8
Sônia Mosimann, vai ':"reeepciü"
nar com um "lunch", as Patrc·
nesses da III lfesta de Confrater­
nização da Sociedade Catar�·

nense, 5a. feira.

VAI decorar o Clube Doze
de Ag'ôsto, mi Soirée das Gato·
tas Radar': o decorador Manoei
Garbellotti.

�NO
.

QUEHÊNCIA Palace
Hotel sábado bom uma feiJ' oad�'

, ,

"estiveram reunidos os srs: De­

putado Nelson Pedrini,
.

Mich2]
Cnri. N[inistro Raul Schaéfer i�

Dr. Luiz Gabriel, Secretário de
/\ crI'1"'1111ura, '.0ue . no dia dOI'),

, -

'complet,ou
.

dois anos r�aquel�l
Pasta'.

PARA uma visita ao Sr. e

Sra. Fernando Faria, circulando
!ii=! "Iihacap", o Sr.' e Sra. Carlos
A lberto da Hoc.ha e sua filha
E1izabe1h, da seciedade de Pe­
lofaf'. éJ1fO funcionário do Banco
do Brasil. da0.ueJa Cidade.

eY'-: AUlVIENTANDO sua idade
hoje, 9 .radialista Mário '_Inácio
Coelho da Rádio Guarujá.

A MAGIE BoutiqUe de A

Modelar, vai ofe:recer um brinde,
a uma Garata Radar de Santa,
Cat;:;rina 64.

, \

A ]\'[O'\T.EIS,BIMO" também
.'�� ""."'.,"

c O N S E L H O S DE \ 8. E L E Z A
DR. PIRES

o processo de envelheci­
menta expõe o individuo a

uma série de alterações seno

do que a mais característica

consiste numa
afeta todos os

atrofia que
tecidos. Os

vários orgãos são atingidos,
sobretudo o envolucro cuta­

neo que merece, assim, uma

atenção especial.
Se, obcervarmos atentamen

.. VOlKSWAGEN NOVO
. �,

Vende-se tratar Tel. 2467
9-7-64

Casa e Terreno Vende·se
Vende-se uma casa da madeira com

terreno. Sito à rua São José, no. 3.76 -:.. Estrei
to _. Balneário. Com .sr. Adíli, na mesma.

,
.

9-7-64·

CINE �RONDA'
U. '0' Fabulos., Criador de En

.nencss" - a LlbulosO cl'ínr1or
de 'encrencas NO caso é o situ

rPOR EMANUEL MEDc:rnOS �,átic'o Can ,stl'ãO Fr,�d j\.[�tC '\-lur

CINEMASCOPIAS

As Mais Recente. Estréias Cm

PÔl-tO. A [cgre
1. "O IndOma'do"_ Martin

n,itt co":r,guiu J'ecuper"r-se de.

seus ultimos insucess'os, ,entre
os quais' o Iam enráve] "P1":�

Vive à Noite", dirigindo êste

ruy, i,Ue HqU:. CnJJt-inua �!Ja5

amalucadas 11\;(,II;tll"·�s, i ni vi adas

com "O Fan!á,,"tico Super TIo­

n-ern, C·xibjcl? 'êm juno ,1e
"

lü63.

10. "O Repousn do Gucrreu o

Para uns i m:.: oh1';1 prim..

, iJ:il'a

eut ros uma frt1�taf.'ào c o m p le 'l,
"O hldOl11�1l(J'. lIal"! uu ':'t�gunI.lO HLe Repos du GtF�n'it't·' COll ti-

o a� fo : lrll'rS do )\CtOI'S :;;tu\.iio.- ttlit;t mu is uma ino·.1rsão de Hn-
O inó':m;Hl(l ÔO ti tiro é Pnu] gCl' Va dtm, nOs difíc:els proh�"-
1\'e\VIlHllí, ao _acto da eX('elentl'
Patrid( Néal, "ue pGr s'"u p:ljyj
g;.JJÜ;UU o Oscar da AC:ldcmla dI:

H O ll'Ywood ..

AS GAROTAS RADAR d� .

Fpolis 64 _' Edy Alves Cabral

(loira e Vir,gínia Maria C�rnei-
1'0' (morena) ;pl'ontas para rc_­

AS GAROTAS RADAR d\· presentar a nossa Capital, na 1[1

I..
,Santa' Catarina de ] n�4. prÓXt· F'esta de Confraternização da
mo domingo serão homenage1.- Sociedade Catarinense, que ser··�
das com tim.a eJeg;:mte reuni�h' realizada próximo sábado no

dançante no CJube Pajnein; ·Clube Doze de A.gôsto.
com inicio marcado às vinte h, "

raso

2. "Bt, la" - Sr.per-produçãc
japonesa, re_alizada nos lllolu�:\
das de CecIl. B. de Mil: e, digo;
gida pejo esforça'lo Kel'lji Mi.u­
lui.

3. "Amigas Intimas;'-' NOva­
mente um ;I-ma deli:a1I'I,' como
O l�sbinismo, trat'llo rdtnográ­
fi('am.ente e senl nenhuma del,i­
cade::a, por uma e'lUiPe france
sa. ':Na direção ,funcionou Mi­

('heI Wi chard. Como era de se

I sperar, ó sucesfso de público
fui g-rande, fa"endo que'o fi me

·fir.:a Sl' duas semanas em cart.>lz.
4' "Q..u'lIldo· C"lien ta

.

El Sol"

Volta a. CarVlz, par� gál�.iiCl d�
noSSa juventude o .cantor· An-
tôniO Prieto, cantando �. melo-
dia que serviu de titrlo para ti

pelíCula: "Quando Calienta El

Sol' .. Como enT "A Noiva", a

ado:l:' scênci� correu para o ei�-
neJila que a exibia; find'O e yi­
brando;' Cum �IS sUperficiais. aVen

tur;)� elo jOvem rito qUe �e apai
XOll:: pOr urna, aeromOça,

50 "Caç'lIido Mar�:lo'" _ M,;i8
ullía in:onseqllente chanchada

italiana, daquelas q'ue no, che_

g'aln AOS m'onte,s, desta vez rliri

gida 1'1,10 eomet'cia}íssimo, >\la­

rini Gir"lnmi. Em compens>tção
bOnitas lllulheí'es estão nO den

CO, COI;,0 LOl'ella de Luca e In­
grid Simon.

ti. "Um Domingo em Nova

Yol'k' - Mai, um filme, comerei)
aI nwel-it.:an,), ql:e pareCe termos
assis� ido C3n1 vêzes, Ct2vi,"lo II

\"UI�';lridac1e de Seu teina e d,,'

maneira de tratá-lo.
, AqUi é a jovem provinciana
que chega el11 Ko'va york, e na

g'1'Ollde metrôpole, encontra pro­

blemas amorosos. JanF- Ronda

é ii jovem e ePter Tewksbury,
.nlcto. os rnIcos ria Broad'way cv

mandou as ,aÇões de "Sanday.in
New York".
7. "GOsto da Violência' _

Gran

de sUcesso de público na ]\:uropa.
êSte "Gôsto da Violên�·la' foi'

filmado na Iugoslávia, com am.

bientaço n',) MéXic;" e"tJ,'eJando
em ,Pôrto Alegre, I�m primeira
mão mI' Brasil. Ao que se I'iiz s�u

diretor, O conhecido Dobert

Hossein, roi nitidamente infjuen
ciado pelo '.'0 Cangaceiro'" clo

..

Limn Barreto.
8: "Seara Vern'l;lha" _ Mal,

um honroso eXemplar de cinema

�r!SiIell'o, "S�a),(l ,Vermelha",

foi baseadO na· lo. metade dO ro

l11ap(le homônimo de JoTgl2 Ali'"

do) q.,e apresenta_ COm rara cora ....,.

g'el1\ aS asperezas de 'l1ossa estru
1 Ul a sOcial. Margarida Cardoso

a p'ngente atriz de "A Primei

Ta Missa' e de "O Cant .. do Mar

de Alberto Cavalcanti, é a pri-
meira figura fléminina do e1en

it"l.iano

mas da n1u}hl'r 11111dernn, lnrOl"l

f'reendldl1 B ri;;itte B�, 'I '01', não

sÓ como a:-riz, lnas tal11lJénl Co­

Ill0 ,mu bi· r, vaoriza n elenco
�CI1l Sua habitual delicada;! e

slnC'�fIdade ,

11. "O HOmem 'do Dinner's

Club'" - Não consideramos Don
.

l

ny K"ye um cômico excelente

c,?mo alguns aCham, Entretanto

lfõs niíJÚicos, -infe)zÍ'nente ctr',-'
:['econheCemos se" inúme-ros do­

pelj'liçad'üs em mos de péss;l1IC's
diyetores. Agora êle est� de

'<alta, no papel de Ernie Klerik
unl distraído ell1pregado de 'J:n

chull.ado. "Dinner's Club', às

voltas, COIUQ se�nprc,. [On1 llll1a

quadrilha de g:t11s:IJs.

I
.{

(

� -

te os estigmas da. velhice
que vão atingindo urna pes­
soa notaremos que a pele,
logo de início, é a sede fie

transformações considera­
veis, E o primeiro sinal ,II'!

alarme é o aparecimento de
rugas que podem surgir em

qualquer parte' da pele do

.

rosto e variando de índíví­
duo para Individuo ..
Regra geral, entretanto,.

elas se localizam na testa
ou fronte. olhos e pálpebras
face e pescoço.

,Ayenid;:l 'Rio Branco, 7.2
. -_"._, -_._;......;.-�---------

Universidade de Santa "Catarina
. REITORiA.

Divisão de'Material
Edita! n 44/64., ...'

Ioncorrêncta Pública n ,43/64

Na testa temos as sedia­
das ern sentido . horízoutal,
paralelas, em número 'ge·
ral de d�las a quatro I: as
quP se ncontram vertical­
monte em cima do nariz (en
t,·p os supercílíos) e em nú
mero de duas, conhecídas
como rugas do tntelectuaís.
Nos olhos e pálpebras a

.

.1"'(,'11i:z::>�fi",> mais frequente O Diretor da Divisão de Material daé no ângulo e+terno d0S .

n1hns ,,� "11"';" for'·,nn urna ',Universidade de Santa' C::1ü::rina. devida-
,es'lf\(-ie dr: J8nl1� (' �iil) ...,1-".. mente autorizado pelo Magnífico Reitor,'1 ....,lfl

..�n::J ""�ll"\'''''r�''" =nte ele "pés
" I' I .. N 1 h' f;:lz ciente "'. os interessados que se acha aber-"e gP. In 1a , .. flS pa pe. ras

suncrtor e ínferior �nare· ta concorrência pública. aprazada nara às
('01'11. t'l,.,..�l)(,m, ·601�11ITentG.'. .

L d di 2' 1 d
. 11 d 1Ç)64

.

pe"",,,n,,� r11::<1S h'lrizn'1tais, 1:) l'10ras o la ;. e lu.no e • , para
1'Ta face p;l�nT'trp.r."·se as aquisicão de móveis escolares. material e

rucas n"s(\·la'lials f111e vão
aparêlhos cientificos. rara' uso da Escola dedo 'nariz às comtssu-as dos

Iabios, e que em algumas ra- Engenharia I�:r:lustrial desta Universidade. '

Mi'jas SIP'f7e'11 como se ros- .' Maiores especificações poderão ser
sem here..-lH,"ri::ts. F,<:<;"s ruo

gas são RS que, "ia de regra obtidas da Divisão'de Material da Reitoria
'N::1 !i".S.C .. nos dias úteis,

.

no horário da
] 3.00 às 17 horas.

"

Divisão de Material, em 6 de julho de
o queixo e os I<ihhs.. 1964.Nr) pescoco. finalment.e. as

anfl�e(,0"'1 em r-rimeiro lugar
11"1','. rosto. Na face pinda e­

-.'�t.en'l 8!5 "UCTr"s monto-la­
hi�i� 1"11'f' .se f('''���n�nl -entre

.�1l0'f'" ;;e ·flxHm em sentido
,horizontal e em número de
dl1"S a quatro.
Há qutros locais, embora

menos frequentes, onde tam
bém as rugas podem apare­
cer tais· como: comissura

Josoé Fortkamp
Diretor

8.7.64.

TERRENOS'
elos láhios,. asas do nariz,

.

etc, �.
. Vendem-se dois ótimos terrenos situq-

Not.�: os. �ossos leitores dos:. b1;� ,afJ ,lado dó Grupo> Escolar de Co-,poderao sohCltar q�alqueN �r _.. '\
"

.

., .

,conselho ,>obre o tratamen· queIros; O outro, em {rênte ao Grupo. Esco­
to' da pele e c"lbelos aó mó· lar de Bárreiros.
dica especklista Dr. Pires,

'

ii rua México, 31 - Roia de Faci1ita-se O pagamento. Tratar com o

profess<?r Goulart, pelo fOlie 2094 das 8 às
12 hora.s.

Janeiro, bastando enviar o,
presente r.r.tigo deste' ornaI
e o endereço completo para'
a respdsta. ·10.7.64

. ! ,,';-,

,.'

·�.I �1 r·�r�ESS,ORA

LO
..

.

'i
deSlnhÓl

,

I ç'ichis
,,,'!'tetos ... cOláJooos
çCHlnzu ti carimbeis
im:presl$Os em oerol

popelori;1

i

1
� -j

:; .
A '''-1I''Rf,550RlA MQDt.'LO possuí Iodos Ol! reCUr�05
e '; nccu;;cirio up.rjincin poro qorontir sempre o

mO)!im(l em QPQlquer , .. rviço do ramo.
Tlob�lho tdôrn:o e p�rfeüo, em que V pode contior.

�.
�

IMPRESSORA MODÊLO
DE

OFlIV�LDO STUART. elA.
RIJA DEODORO NI 33-A ..,_

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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.� .. QUINTA PAGLNA

do Tabernaculo->.............,.

Mormon completa 35 anos
\

Transmissões '.

o coro

• •

oe
SALT, LAKE CITy -,- SIS

� o n;undial1nente conheci­
do Côro do' Tabernáculo
Mórmen de Salt Lake .Cíty,
celebràcã 'np mês ".' de : julho
seu trigéssiinó' quinto aní-

, .

versãrío de irradiações, dev" gq' programa contínuo da
acôrdo com o' Sr. Isaac, M. hi�t6ria do rádio americano.
Stewart, presidente do C_ôro. Desde a primeira apresenta-
o programa semanat do ção, dia' 15 de julho de 1920,

con,�ntg' de ' �75 . vozes, �:,. ço' '. f�ita com o USÇl de .um mi­
nhécído . como o maís. "Ílnt,i- crorone singular, segurado

em frente do côro por um
., .,..

' :.," -r. ,ra�; que se -encontrava em
.

cima duma escada de mão,
aos milagres modernos da
eletrônica, as vozes do CÔ-
1'0 tem sido ouvidas em mi­
lhões de lares pelo mundo
semanalmente.
A 1820.0 apresentação de'

música e da Palavra Profe­
rida foi feita durante o mês
de junho.

EDITAL
/

Ficam convidados os senhores .

contri- 'Durante os trinta e cinco

buintes abaixo relacionados a' comparecerem anos de irradiações, o Côro
. teve três maestros: Anthony

.a esta Prefeitura, para pagamento de dívida C. Lund. J,. Spencer Cornwall
referente ao. impôsto Predial"e Territorfal, 'e and Richard P, Condie que

está ocupando a batuta des-
evitar a cobrança judicial: . ,de 1957. Dois excelentes orga.

Amauri T. Dias '- Belizário Berto silva nístas. Alexander Schreiner
,

and' Frank Asper -tem acom­Amazonas L. Cordeiro _._ Lauro Linhares panhado o Côro desde 1930.

Amélia Marques - Morro do 'Mocotó '.

Além do côro e 'o orgão
. do Tabernáculo, os progra-.Amélia dos Santos - João Carvalho ," mas 'semanais apresentam

América de' Serra Borgesc= Trindade a voz do narrador-produtor,
Americo G. de .Oliveira -_ JerÔnimo .J. .Dias

" Richa�d L._ Evan. As suas a-

o
_ locuções sao um dos aspec-Americo Santos - Morro do Mocotó t: tos mais populares do pro-

Americo Gomes - José. M. Luz.' grama e tem sido publica-'
.

., das em dez volumes pelosAmilton Gonçalves _'_ Crispim Mira irmãos Harper.:
Aminthas Me10 -.:_ Av. Rio Branco·

'

Ana Augusta Leite -' Germano Wendhausen
Ana Clara de Jesus ,-';Roml,laldo de-Barros
Ana Costa -. João Carvalho',

Durante a história de 117
anos.io coro tem viajado pe

, lo mundo apresentando con­

certos numerosos: O Côro
foi escolhido 'para participar
da, transmissão inaugural,
via'''Telstar' Satelíte", em .,

1962, do Monte Ruchmore,
Dacota. do Sul. Neste mês,
farão. viagens aos demais es

.�
--

.
tados dos Estados :Unidos,

s

até. a Casa Branca e Feira
Mundial de Nova Iorque,
onde apresentarão progra-

Ana Martins _._. Joaquim Margarida ,mas especíaís.
.

Ana Pereira' dos Santos - Morro do- MoGcotó" _
9 Côro gravou dezoito dis-

" eoa-era Long-Plày:- 'No 'ano" 'T
Ana Pirrto Nunes - José M. da LUZ ' '. de -1959, os' ouvintes e a re-

Ana' dos Santos Vieira - Bocaiuva '

.: vista "TV:Radio Mirror, ele-
"

",.
.' . .' geram êste programa como

.Anacleto Damiani - Mana J. Franco
..

' o mais popular dos progra-
Anália Vieira Berluik -, Monsenhor Topp· mas clássicos e religiosos da

, .'

S P C
\
L L' h

.

.' América, e no mesmo ano'Anastácio . . osta - aura In.ares ganhou o prêmio "Gram-
André F. Corrêa - Trindade ,C: Grandé,�".'� ',' .my'\ pela gravação de "Ven-

. '", "

céndo com Jesus". Também
recebeu dois prêmios da
fundação de "George Foster
Peábody".

Ana Dutra -' Bento Goncalves '

Ana Julia de Ag�iar - joão Carvallib' r

Ana L. Damiani e Filhos - São Judas.Tadeu
L 24

Ana M. Laz Dores - Boa Vista'
Ana M: Mokc'<iscki - Padre Linhares

(;

Florianópolis, 22 de Junho de·1964
João SilVa - Diretor

-". "
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I
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CensUra: até 5 anos

Cine ROXY
Ff>pe: S43!

"

,"

. As 4 e S hora

Yjiro I,hidara

,MiYe Kitahaha

EM

T6KIO DE NOITE

EastrnanColor

Censura: até 14' aMOS

Cine GLÓRIA
. (Estreito)

Fone: 625�.

As 8 hora

CAMINHÃO INTERNÁTI0NAl,
tão brasileiro '

quanto Brasília!

CONVIJE,
A Diretoria da.União da Reserva e Re­

formados da Polícia Militar do Estado, man­
,

dará celebra:r missa na igreja de São 'Fran­
cisco, às 8 horas do dia 15 de julho corrente,

na intenção dos seus associados falecidos.
Para êsse ato essencial de fé cristã,c on­

VIda seus associados, as familias e amigos
dos fa1ecidos Coroneis Pedro, Lopes Vieira,
Aldo Fernandes, Trogilio Antonio de Mello,
Narbal Ba:rbosa e Julio Agostinho Vieira,
Sub-tenente Francisco Lúcio da Silva, Sar­
gentos Estevão Miguel Conti, Elipio Felicio,
Jovino João Adriano e Joaquim Afonso Eme­
reciano, Cabos Gentil Bento Batista, Lidio
Geraldino Pacheco Alcides Paulino da Cos-

," ,'. j.'i· .... lf .Ir .... ·J1�r.Lf1 70ft "'1tJ'� AI"-'!)' 11'·Ji t,11I l 1.1, .. }lU'�

·ta, Marcilio José Nascimento e José Oliniski.
Às 10 horas mesmo dia, será inaugura­

do em sua séde provisória à avenida Hercilio
Luz, o :retrato do seu fundador e 1. presiden­
te Cel. Aldo Fernandes, para cuja solenida­
de convida os associados.

Florianópolis, 5 de julho de 1964.
A DIRETORIA

"Ministério do Irabelheda
Previdência Social

Servico de Assistência Médica
,

Domiliciliar e .de Urgência
S. A. M" D. U.

Edital de Concorrência Administrativa
No. 1/64

Afim de é).tendermos· os requisitos da
Portaria nO.,1.508, título V, e orientação do
Proc. 5484/64; solicitamos para o dia 17-7
de 1964 às 13 horás, cotação para materiais
de copa e elétrico, sendo que quaisquer infor
mações serão prestadas à Rua Àlvflro de
Carvalho n./70 das 12 às 18.30 horas.

CONDIÇÕES
1) -.-. O prazo máximo para, entrega

do material é de 15 dias a contar da data do
pedido.,

.

2) - O material deverá ser entregue
no Almoxarifado do SAMDU; ...

3) - Deverá o interessado indicar o
prazo' mínimo .,de entrega e o da validade
dos preçós apre�entados;

.

4} ...:_ P�derá ser inedonea para outro
e qualquer fornecimento ao SAMDU, a fir-

,

ma que se negar'a cumprir sua propo�ta to­
tal ou parcial.
5)- A coleta deverá.ser apresentada

sem rasuras, não podendo ser escrita a lápis,
devendo ainda ser entregué em envelopé la­
crado;

6) - A Administração se reserva o

direito- de anular a' pres�nte Concorrência
no todo ou em parfe', sem que'assistà ao lici­
tante qualquer direito de recl�mação ou in­
denização.

Florianópolis 29 de junliQ de 1964.
" 1 Airtori}'�. Cardoso , ,

,: .

, ."'. (

" .. :Gh�f:�§�i·9�,��;ç�Ú'r(:ô:;:���

iNEMAS 'I'
PROGRAMÁ DO' DIA'

Cine SÃO JOSE'
Fone: 3636

As 3 é 8 h�ras
Kejil'o Hongo
Machiko Kyo

B U D A

Tecnirama-Técnicolor

Censura: até 5 anos

Cine RITZ
Fone: 34:!.

Erro} Flynn
Ol ivía de Haviljand,

I

EM

o IKTREPIDO GENERAL
CUSTER

Irene . PapaS

EM

ELECTEA, A VINGADORA

Censura: até 18 anos

Cine IMPÉRIO
(Estreito)

. As 8 hora

Pau� Nje'Wman
ElkeSemmer

EM

CRIMINÓSOS NAO MERE--

CEM PRÊMIOS

ClnemaScopc-T�cnicolor

Cen'sura: até 14 anos

Cine RAJA'
(São José)

�

Os 8 horas

.

Jack H�wkins

I

T
A PECA

,

.',

de que você precisa!
Na qualidade' de revendedores auto- .

rizcdos, podemos resolver seu pro­
blema sem demora. Em nosso estoque
'lOcê encontrwá - com certeza - a

, ,..
'

peça ou o acessono que procuro, a

preço de tobe!a, genuínos, testados
em laboratório, garantidos pela mar­

ca IH. E; no' caso de qualquer con­

sulta' sôbre o seu International, tere­
mos o máximo prazer em ctendê-lc.

[J •
.

Representaote IQI nesta cidade
G, SOCAS

REPRESENTAÇõES
FULVIO ADUCCI, 721.

ESTREITO
Um terço a vista e o resto
'em 12 pres,taçõp.� juros

de apenas 1%

.

Raul Caldas, Fo.

O tal negócio do traje de banho femini
'no, donominado "monoquini", "monobiquini
"SS", ou ainda "dois menos um" tem dado o

que falar.
,

• ,I •

,!, rJfi;!fu"'ol"
.

bHWC '
�,

'

.

Todos os,'�1i��' â"{�prên�?; registr'a aco)�lq
tecimentos ligados à inovação, suscitand:
cotrovérsias mil e os mais desencontrado'
comentários. Dessa forma todo' o mund:

quar dar sua opinião, sejam artistas e111 geral
vedetes, escritores,' poetas, psicologos, pro­
fessores; donas de casa, etc. Alguns afirmam
ser a nova moda um atentado contra a moral
caso de polícia, indecência, enquanto outros

dizem ser a� discussão motivada por um sen­

so moral, não convincente com a nossa época
e que não passa de convenção. Bastam, uma
adaptação nos costumes'para tudo ser consi

derado natural.

Certas vovós devem hoje sorrir nostàlgi
'camente, lembrando a repercussão que cau

sou, na década de vinte, o '''mailloé encur

tado �té o joelho.'

.

,

lVIas fato é que a atual modalidade ba­
nhística não deixa de ser um tanto ridícu­
la, fugindo inclusive a preceitos ,da estética
feminina. No entretanto certas ,senhoritas
ávidas por sensacionalismo, não titubeiam,'
se pssuem, obviamente atraentes atributos fí
sicos acima da cintura em desafiar ,os cóstu
mes burguêses' e vestem, ou talvez seria me

'lhor dizer "despem" um dito cujo e "metem
os peitos"

E a coisa. continua nessa base. Querem
.lançar agora vestidos em idênticas condi·
ções, o que aumentará c;l polêmica. Enquantc
isso até a Academia de Letras da Suécia di�'
cute a 'propriedade do têrmo, dizendo que Q

nome correto não é biquini", mas sim "serrii
biquini", e a polícia de W�$gington garante
que não existe lei que proíba a exi,bição dos
bustos, ficando a alternativa por conta das

. "distintas".

O que 'vai acontecer, e provàvelmente
os sabichões'donos das fãbricas de "maillots'
já sabem disso, é' uma proliferação muito
grande do velho e venerável "biquini" (mes
in01 " que de uma hora para outra passa a ser

.

o defe 'I dos bons costumes e a coisa mais

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CONSTANTE EM PROL'

DE .SANTA CATARINA

NO SETOR nos ESPORTE�

----,- - ---

--------.....,..------ ._.�.'.-

,l ,

.' J:: ;. L'''''
n

um.

No tocante ao número de clubes, decidiu
, a Assembléia G2taJ Extraordinária aumen­

tar de .trêspara cinco o número de partíci­
parr'es, abstendo-se de votar os senhores
rprrf'f'P)"l'F,J'1J.P," rlps Ligas de Brusque, Laj=s
Concórdia e Cha��ecó. ,

,r.::::__.__ .�_

. �
.

r()�Jt;(H�Pii'�T,("11f L\ ll'('TRTJ(\� PA'QA .l\_o:'{J1_
SIÇÃO. DV �"" '1"T.'PT" r· 1>"O" l?l\I{Pl�ACA�

MENTO DE VEíCULOS

r'h<;>n1�P1ns ri !O'+p"-',:,,?'o �o� �o..-,h"l"'-'� i"l.­
tf.'rI;>C�ad0s ��'t'!'I "F.fJif:'11. rle Cr ..... ,..ri1"r�.... ";a
Púl-lTf'I!=I :n, ·fl1"nnQ_ nprl1"';��;:; no 1);61'i,.. "H-

cia1 ,.lo Fs+a.cÍo do dia 3 ce julho de 19'64, <à
pagjn"l4. •

FJ"1"i p...., ';"'nli� �.::Io �1111--o �.,; 1 o�4.
RUBFJ\T� VTrrr(YR nA SILVA

PRESIDENTE
12-7-64

o C�mn�nn�t.tl �MJnnid� v�i
n,n�(�np;r p�t? no;tp

p ('�.'l'VtnC'l('\n.9J�O tip ..p-·tpnfll dI'" l1'1e'"T"""I,O Sf"r T'IIl1",r1n nela rlire+',,:ia
salão v�i te r«'O'l1il"e�t'n n� n�i (l�. 'Ferlp�·�1ín Cni;arinenle de Fil

te d" hnie nl'p"c'!o mo'S QUatro <"h01 dr S�lãll

eq"i;"!l' ,..,torão I�m "6;'0.
.

F�b T"dnda ileve"ia ter .ido
Na n,,.,,l\n,;,,.'; p,h"o <p ".-I'rO" l'iescloh,."rla na noite' d'a últ;ma

tanrlo ero nart:(lR pnll;]:ht'o"'I, aS s"",xta-feira,.· torlllvia em vl,ta
equ;neo 10 Tn�".tr'"l P nn n.r+o d.s "huva8. a rodad9 fOi tr�nsfe

)RR "'f''t'\''\ l"ulÍ"'_'P" ""r\('�";'L.':Pr( .... ,.Tp� ' .

..,.;c.'., nt:1r� esta noite.
d� ,.,.t'"�.'�'" T'I"-'" ... ""n'L.e AI"')<: ""a.. � 1] 8�.,. .. ;,..te n ,,,tU1t" "'"88'!lftea

1>1'"1" s ri. "'oe'--"o T .. �" ..
" •• ;,,1 """ ,.ão tio certame at� o quinto 'P08

rvem, pp l""�"''''o'''' ,ln '"\ ......"l1.,�n+emell_ ro:
.

te na "uorta "·,'lono�ã,..,. 10 .. lu!!(ar ..

'

Cluhje Do:Í/e de· A-

No llréHo 11e' fundo o Paula Ra go.to com () p.}),
mas que é o viee líder vai dar 20. l'Qgar: p.-qJa Jtllmo, J)sp,t1e
cor"bllt.e ao eoniunto do Postal. Clube ('Om 3 p.p.

80. }uga.r _ Carav,na .. � com
4- 1'. p,

.

40, legar ..

de se apre,entar rara saldar 'i8U8 p.p.

���;I·��&���iS80,S, 'dere�'1 .• �:0.r ;�§t\ :, :�·,{!�:g};;&i?
'7,'�.-:_�'�-'''''''''''''''--'_�':;''-::':':�;;'::;;:-���,.l��:.. ;;���J

�-"''''_���.�7-'''''''''''''''-''''�-:·' ,
'

"o E1STl\..uU� u rn, '11'l ;mUgl) Úian" <ie .i�..�t� Cal,IUlll.il
-�...._----,--�....._--�,-..;./_----_ ....._-
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ASSEMBLEIA DA

,,····�l
�-------------�----------�---------------�

'um 'empate
'Elé,cursi-on!ln'd{l:" na· ,·talyie de ' fie d.oie t;sntos,

. t�n'do �ainbém

IiJ'\;::�()ntE:�il �',' loç';lidade de Sã? terin inado se vencedor ,I x 1)
a peleja prl: ]i�linar que reuniu

os. conjun tos suplen.tes c os mSs

1 edro d" .A:1c.fili.taja, a equipe do

Imp rensa OfiC,lal _FutebOl Clube:
tcnfrj;n' o e.sq�afllI'ão, do Aimoré

_._ --._--- ---.-- -

T :',

'c�h-os sup�E'ntes e outra para ,os RnJre­
sE'n,taniés no Conselho da Fed-eraçã�. ne for-

·

ma do disposto no ·art. 50 da citaqa Por' aria

:
' Os 'requerimentos para o regis�To' ,das

éhápas' deverão ser arresentados na Secret?··
ria, em três vias, assinadas pelo cabera de,

1 -' & .

chan� e acompan}1ados da relação assi lada

por:.todos os candidatos, pessoalmente'. n50

sendq permitida para tal fim a outor�a de

procur�,ção, devendo da mesma constar 10do'i
os inrljcàdo� no 8 10 do Art. 50 da Portaria
n. 146 d� 18/10/1957.

Edgar Bonnassis d::t Silav
Presidente

-�---__,.-------------_._-----

Esteve reunido o T','bunl1 dI", en'contro. tenclo sido iesignado
Jtlr,�iça Desportiva dn. Federaçã',)
Catarlnense de Futebol, arreci­

anf':l,o e julgando três process9s

que constavam da pauta,

Compart�cel'am à reunião os'

juizes Milton Liberato, pre-,iden
te, Lauro Santo., Osni Ba!"bato

Osni Meira ,Amil"al'. Shcrer,
Marco AUrélio Krieger e Júlio
Cesariano da Rosa.

do p.rovime,nto.
o reunião prolongOu-se até

àltas. horas da noite, tend� t::m'
vista tratar-se df' três T'l'('·e,+nc

No primeiro processo, o c�­
lendo apreciou 10 pro·testo for­

mulado pelo Urussanga COntra
" Com�rCiário, por inclusão de

i ogador, irregular. Foi relator
fa maFia o Juiz L"Iuro Santos.

T)echEo: absohidIJ " Gom!" rei
Ar'o da infração do ar:ifo 72, I;
:' ando llartlda, con�equen temtl'"
te, como ví.lidtl.
A segUir fb1 julgatio o pro

testo interposto pelo PaysartdÚ
de ,Brusqul.' contra o Atl,ético. de

No l1'j- smo prO�essO estavam,
ind" i,\'[os:
Valdir da Costa e Orlandol

Canlpos, deJegadors, s,�sp·enso8J
por 30 dias, Osni Marc')lino Ps

dra multado em 5 mil ?ruzeil'oe.
e OS jogadores rio Pais2 1du- AI

tair e J u1�nhO ;1P"l bos fl')SoIV�{10S

"'nCP"!'ando o _julgamento O
- ..

!lnrl a ..

):':
.... ·o'J. ') p!'Jl ;�to f;-'r

n.ul�.do pelo P'iSS_:ldú 'ontra 9

Tupy de Jo:rt'li'le,
.

Deci são: Tomilf con\1êcimen{'O
do protesto' e ne�ar pro':imcntQ,

Sôbre a anulaç;ão d'O encontr(l

Paysandú e' Atléticô dI! "'ão Fraa

cisco 8 F€j1ernço d'ever'Í deter­
minar nova, da<s plIra a '11' r�a.

�o FranclsCo.
Tratava-se o protesto .ria irre·

t

\

I....",. '".'.
.

�.

Florianopolis - 7 j7/ lU64

COLABORADORES

REDATOR
Pedro Paulo Machado

COLABORADORES ESPECIAIS

MAURY BORGES - GILBERTO NAHAS
GILBERTO PAIVA

RUI LOBO - MIL'roN F. A'VILA -. ORUDO LISBOA

lIilARIO INACIO COE;LHO - DÉCIO BORTOLUZZI

ABELARDO ABRAHAM

domi!lnO,.-
Conspirou o mau tempo que impera.

.b á- Mais de uma semana, tornando bastante

alagados -os, gramados das nràcas futebolís­
ticas, o que forçou a Feder';:çã;'CaJarinens�
de' ]futehol 'a suspender todo� o� jogos da-ró­
dada. mareados par'a a tarde de anteontem; .

beneficiando, assim. a conservção das can­

chas e alguns dos clubes que estão com joga
dores. contundidos, entre êles o Avaí, que
não pode prescindir do concurso de Cavalla­
zzi. que representou a grande baixa do en­

centro interestadual entre o campeão da' ci­
dade e o Britânia, no qual os pupilos de José
Amorim colheram

.

retumbante vitória pela
conta-tem de 3 x O. elevando destarte o con­
ceito dó futebol barrica-verde no panorama
futebolístico sul-brasileiro.

'

Na tarde de sábado esteve reunida, em,
Assembléia Geral Extraordinária: a direto": ";,".·U'..

,

....:i 'p·.r:.�:..:q�.:�a. �
'IÍa da Federação Catarinense de Futebol, .. II..., II

•

I :_.
'•...'. '-o "

com o fim de ira'Zf ,de assuntos-atinentes ao
-:-.,.-_ �....,.- =t.r:»:

.- .---.----- -_._- ---- --.-- __-

.Campconatc Catarinense de Futebol Em rlJo'tI em São Pe.rc de .4�câ� !ar3
.. '. ;.. .....

,

Es.eve presente a grande maioria de reprs
'

,
, .., "Of

.

I
sentantes das Ligas, causando gr.,ande movi;

,.

': � ;
,:0 LmprenSJ Q .cra

.;.. ," .',' local,' :onsegcincl'o
merr'o a reunião, ",

Entre os assuntos tratados" féi debati­
do o caso das arbitragens, o número de clu­
bes a se classificarem e ainda a possibilidade
da contratação de reforços pelos clubes.

Sôbre o caso das. arbitragens, ficou a­
provado que o trio de arbitragens será neutro
a par+ir Já da nróxima rodada,

.

cabendo' ao
apitaflor Cr$ 20.000,00, enquanto que seus

auxiliares perceberão Cr$ 10.000,00 cada

Sindicato dos Empregados 'em �m­
nrêsas de Radiod[fusão e Tel�n(s'ãJ

do Istado de Sanla Ieíarlns
SEDE PROPRIA - Edificio ZAHIA 90 an-

.

'.'

.

.

'

.

.

dar __
.

Fpolos. S. C.
"

··EDITAL N° 1/64
Faço :"saber aos que o presente virem ou

dêle conhecimento tiverem que, dia i de
8 de 1964; sábado, será realizadas nêste Sin- Inm uma surprêsa, foi iniciado à
dicato as eleições para sua Diretoria, l\Iem-' Camp'eon�to Carioca d e,. FUtebol. bros 10 Conselho Fiscal e Representantes da' u

No �OC�D�e às contratacões de reÍ")1"�"'-.1 ontid ·_i C lh d F d
-'
�,

" o campeonato carioca de rute O F:u.minense .. abateu ao Cam

t 1 1, f
�,

"

_n.l .::toe no onse. o a e eraçao d qlJ e es- b 1 f
' .

i
'

d d d á G d 1 O t t

'por npr p f:fI c·utes. icou decidido que a F'e " .," ,

o 01 m ela o na tar'e e � - po ran e por x ,cOm en o

d
-

f
.

. tá filiadó e respectivos stlplentes, ficlndo. bad:O, "CW;'I �Q cJá,i,o da 'paz" conquis�ado através de Oldair,

_,;r�t:>�o 8rá uma copsulta ao Trl·bun.aI d'e
"

'

· ç,berto o prazo.de 15 dias. que correrá a 'par- pl'btagOniz.ndo Vasco da Gama !pela nt:sma conta�em o Botafo

Jus�ka Dp8�0:rJ.iva sôhre .0 nron:unci9J"l�n+o .

d ...
.

e América, go dobrou aO Olar:a Com tento

'd 1 "
-. hr a prImeIra publIcação deste, para o re-' Vence\} o elupe americanO de Ger'On aOs 36 mindos da

O ave 'consl" era .. ,0. e ,(0. turnos, semi-finais' d h S d d
.

f gtstro e_ c apas na ecretaria, e acar o' por 2 X 1, COm tentos ,de Ze?i� .��a. fase.

e inal. !,ara, en+ão dit'3r norm�s sôbre a nos
.

d'
,.

A 10 d P M nho e Fernando Consul para r O :::ião Cristóvão vitoriou-se.
·
(PIn O ISPOSfo no rt. a ortc?ria

.

1'.
�jbj11?!:lPS de novas contrataç�es. por parte "'isteri;:;l nO.146. rle ]8 de outubro. de lf57.

6.mérLa e de jl-aranhãJ pala o' diante do Madureira por 2 x 1

dos ,..l11hes.
.

.' '.
Vasr,o. enquanto, qt,� na grande srrprê

As chapas deverão ser regis 'r?das erl D-omingQ l1." rorlad�' ,
:eve �e- sa da ,rodada o Bangú empatou

Fi('('l1 rledr1;,:lo nu� OS cinc{\ ven ��}l,.�,,� d d d d
'

.. uimento COm mais\ qu"tro jo- 30m o ·PorlUguêE• pur Ox O .

_. . ce·1an. O, sen O uma para os can i aJ os a'
da 7"n� Um enfreptarãõ' os cint'�o venc�(l�.. r�:r€toria da entidade. Consel1:o Fisca] f' re!:'-

gfs:

res �p '71".'1"<:1 .-1I"'Í8 ':l1"nno o '�1;hli;''' ,.n�é a �..

porpn;rl<:ldp de ::>s�ic::lir a granes c1ásficos
..

Es+� r-r'() ....."s:'l.nf;o 8�iu vpnl"edoT'-l' 1"01�
COl1l .... ""O'fY! de 1 ( V()�oS r,o..-,f1'a q.

F'e:-J.!'e:- "CO nr+nr>iV'l<:llc 1Pr'TCÕP.s:, �� l\ (I<:'em.
r�pi", Gpr'!=)l :Fv+1"n()r�jnf-rl;:1 HrI t!lrrtt) --lo <:'.,4:-
bado com respeito ao certame bar�igr. �vetdp.:,

• ,

"

.

,I,

O ::> l;nt�ans dob"ou ao elen- p,r 2 x 2, marrq1i1o Antoninho

Co do Pru:' ent:na pOI' 6 x O, :l para a Fei:-roviáriB; enquanto
_!OUl 6"cls :i,. F'á"l,�'() 4, �lal'cos e (lie CElson e ,Paraná consigna-
3ih-J. l c'�os -,-en e(o:,·es. ral�l p?ra o Ção Bento'. Fin:::l-

O Pa:r!le:ras c)).!u pa�'a aGua men:e: em Ribeirão Preto, o Co

,rany em Camp!;laS p'Jr 1 x G- n:er::;lal vencia a E: port:va por

'�cm \ento de BSl'i:o, O Santos 1 x 0, C�m tuto de Pau'.inho,
. por porteio urparbitro 'stranho --'- _

a pa.rtj-1a, quand.o dever'a reC1;r
o sorteio entre. OS dois b,mdeiri­

nhas.

Dec;são: O cOl!�ndo conside':'
TOU CCn10 irreg�11ar� fa"�' o artigo
51 do Rep'ulamE:�to gerd ,1a Fp

dcrnção, determinando n anuJa
çã'O do cl}contro, toman 10 as,im

conhecimento do protesto e dan

O CamPeonato. j:,aulista, depois ':le estar' vencendona

�ua grmâe' 'argada, apreslf'.n<oU .

1 x O, ao n'Ovo integr::mtl: do
.

três grarfles. 'urpresas com fi el"rtame, o América de Rio preto

r'errota dO' São Pau:O, e Palmei ,�onhcceu a derrota por 2 x
.

1,

ras, diante de clubes considera - pelé Ce penalti, marCou para 0'

dos pequenos. Apena� Corinti- 'antistüs e Waltinho conSignOu

fms, do blo�o chamado "d'os gran

des" ven '1- u folg-adamente.
O São Paulo caiu �1iante do

Jtventus por 2 X 1, com tentos

de ROdorte e Gel on para Os ju
ven'tino, e Bazaninho de l>enal­
ti pa�a o. São Paulo.

Os dois pontos do América.
.

O Noroeste 'vitoriou-se diante
do Bo�afogo por 2 x 1. com tle.n
,�s de Arara e Daniel para Os

Lloroestinbs enquanto Da 'Si!Vf<
mar: ou para o Botafogo, Fe·rr?
v!iirio e São Bento em,::ataram

U" p , •

C ·U... • ,.,

h
·

IvmnO.i na{JC cemO an:ivsrsana Oije
Assinala a efeméride de hoje a passa­

gem do aniversário natalício do nosso esti­

mado confrade jornalist� Mario/Inácio Coe­
lho, elemento por demais conhecido e concei

.

tuado nos :meios 2s!,orLivos e soci�is.
Funcionário autárquico dos demais ze­

]osos e capazes e um dos valores Dor exce­

lêncio .que em nossa terra fazem jornal e
rádio, pertencendo ao Departamento Espor
tivo da valorosa Rádio GU8Tujá e no nosso

corpo de colaboradores, Mário Ináeio Coe-
Ih t· b'd' 1 .

t 1'"
.

O em sô, LO se lm,:--or pe,a sua In e'l":encla

e capacidade, merecendo ror isso a simrya­

tia e () re�onhecimento dos (lue. na luta em

prol das boas causas, têm �êle um ideptó
certo. ,

Ao Mário, que além de confrade figura
no rol' dos nossos melhores amigos, (I

nosso amplexo muito cordial pela nassagem

;'9�sua data maior, fazendo votos pela sua fe­
.,

.

cidpàe pess()�J' e. do..s q�E!., l4e

..

Comissão Técnica da C.8. D.
muderé m 'sme!lU"" 1:.. ..)

SegU1'do
.

�IS,chraçõcs do sr .' dirjr-"ntes Como Feola e Nn s-,

Mozart Di GiOrgio, alto mentor C!me!lto como S)::rvidores, A me

da C.BD, ao noefso companhe iro did��, segundo Moza·rt, não visa

GlIbe!�'C .Ns has, a comis,ão- téc- (iesp"'estigiar os at)lRis dirigentes
níca 'do CBD devel'á·. sofrçr radi mas mudar para renovar, como
cais mudanças, sel'!r1o :p,�Ovável está acontl=ce�db com os at lc­

o aprcveit.am ento de niai, ç de tas ccnvocados .

Tim, .fir andá. contuclo,' os' "taáis

- ...... ��-_._. ".-....-.;,;- ._�:--.--- ---.---_•.---1

Rio" - Julho - (Cortesia da Cruzeiro do
Sul) - Recebi a notícia dos' acontecimentos
em Tubarão, por ocasião do jôgo Hercílio x

Ferroviário, com: tristeza, mas não com sur­

prêsa, pois são comuns, naquela cidade tais

fatos, como os são em Itajaí, justamente cio
dades onde se pratica o melhor' futebol, nde
pontificam os mais esforçados e dedicados ho

,

mens de és!,orte. com dirigentes de times C:

de li�as. esforçados, sinceros e leais ..

l;ogicamente, a culpa não lhes cabe.
Mas, medidas repress.ivas de há'muito já de
verlHm ter sido to�das !,ela polícia, pelos
dirigentes de clubes. punindo seus atletas

que participam ou iniciam confusões dentro
da canr.ha.

R.p-percutem tais processos de divergjr
da arbj+ragem.

Ppr+iculflrrnente. selY'nre gostei de Tu­
b�1':;o tal qual Itajaí, locais onde mais jogos
referi.

. Nem sempre se tem �orte. como diz o

�Demaria. e eu as t.ive spmp:re nestes locai�. em
-bor� tenha T,'rese;nciado cenas Que não de­
vem Sp rp!'letir �o es::orte . com� os ca�os de
Inbndn Roc1rip'ues e José Bezerra, epi Itaia�:

. Bonedito, Adelson e outros mais, em Tuba
rão.

'renhn n.essas cidades �migos no .espor
te e frra dêle.

V°!l1ns" em Tubarão. um AgenoT, do
F���nlo 1""7: llJY1 r..fl�oli. n;:t 11C1�: em ltajaí,
C«l..,�('\� p ]\IfJl�sj. rliri0'entp'S dedicados. o pró
n:l'ln ·P'''inne1. ],(lP''''1'Y1 hnr'lC.,�to J1::lS atitudes e

nne:- �f()S. fJ11e 'tu(lo têm. f(';l+o para evitar eles

ID�n(lrs e rI�r J118jor cobertura aos apitado.,.
res 0110 alí r.heQ'::lm. 6'

Fles nrnnorios, os djrigentes. devem. fa
ce a ;:l(>nJ"lte�jmentos de (me não nHrticipam
por �tAntarf>m contra os 'hons càstumes, es­
tar ('(\l"!:lri�(l()!=; e �bnrre('Hos.

p.. � im7�cn�� NP c?m�o.· as �titudes in­

('"l'"...o,j.,...c o inrlic;.Y·inlin�rI::)_8 rios �tlet�R pm c:=tm

no lt>'f"'\ rlp tprrni..-,:=t1'. o� tE'mno!': iii múrl::n1::ll11.
p hl� -f::lt,,� cf, 1"'0,.1om �ar rea1i7ados em naí­
�e� n(','H�O HP�pmTolvidrs e 1J1P10, �elv�p'pns

('OTV'(l A frl(';::j e A ia. ond", a enllr:=t�ão ainda
)1;:;" l"p1"lp+rol1 f'J'l1 torros o� Teca,ntoR onde não
se rl}�linP'l1P o e�no1'te COP"() esnnrte.

ft, rmolo ""f'lT0 ""om f' ('Plp' p'o�t:=t rle f1ltebol
.

- -

.

-

4-' , ..." ..1
f).I"\C ,... ... ""1:"� np('Illpn!=l ml'l"()rl�, l'!"P, :=t('enne

(l n�'\71�" n�1'a, vpr o "cirro nect�",. fop'o". nois
bpl"Y\ nf'rJp :=t('onte�er PTU t.�is cnnfllto�. neque
nos nn nrln('lnjo. 'Os fato!=; trl�tp� rle Lima.

noivo'YYl.o� �� n�lvnf'Cl np l�HO p. :;I('eite-

l"'('C' �e:- rlo.,.,.n.�� ('omo p.., i1'Y1no1"�ti'l7o �n Pc::­

T'(',!,fe """Ol!':' ('1ue lutp ('\ ':11E'm disputa está fada
do à,derrota ou a vitória_

:;i:, ,J�:�. ,; ',"
c. i' _'';-! ..

-
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de EurnvisâDez anos e urevrsao televisão, e 44 estações-emís­

saras e 6.400 km de Unhas
intermediárias entre os oí­
to países.
Hoje são 18 países com

. 1.900 estações-emíssoras, dis

pondo de 86.500 km de li­
nhas transmissoras, e só na

Alemanha contam-se mais,
de 9 milhões de aparelhos' de
televisão.
Pela primeira vez a BBC

de Londres transmitiu em 27
de agôsto de 1950 um pro­
grama festivo de Calias, di­
retamente para a Inglaterra.
Já em 1952 as emissoras de
televisão francêsa e inglêsa
organízaram uma semana

, de televisão em comum. A

coroação da Rainha Elizá·
beth, em 1953, foi irradiada
por doze emissoras na Grã-

Professor Dr. Hermann
M. Geogen

Em 6 de junho de 1964 u­

rua organização pioneira 'de

televisão está festejando o

décimo aniversário: EURO·

VISÃO. Há dez anos, em 6

de junho de 1954, milhões de

telespect�dores ouviram pe­

la primeira vêz aquêle pre­

lúdio do Te - Deum, do'
compositor francês Antoine

Charpentier, com que desde

então se iniciaram centenas
de programas televisionados

I

em conjunto pelas paises par
ticipantes da EUROVISÃO.
No início eram oito países

que contaram com 4 milhões

de aparêlhos receptores de

-----_.__ ._------_... _-_.__..._-"-""

Bretanha, Franç;:t, Hol.q,nda
e' Alemanha, Baseada numa

iniciativa suíça, (ia diretor
geral da Rádio Sujea, M�r·
cel Bezençon, fundou-se en­

tão a EUROVISAO, palavra
inventada pelo ernalísta bri­
tânico George Campey, que'
lhe deu a seguinte definição:
Eurovisão é um sistema de

, colaboração entre os países
da Europa Ocidental, a Grã·
Bretanha inclusive, com o'

fim de permuta de progra­
mas de televisão.

Contra, todas as dificulda­
des de ordem técnica, rínan­
ceira e política, a Eurovisão
conquistou a Europa, .. não
somente pela permuta de

programas, mas também, e .

em 'primeiro .

lugar, pelos
programas comuns, que reu-

nem, pela estímatíva dos pe­
ritos em certas ocasioes

. mais de 150 milhões de te­

lesctadores, como por exem­

plo no último jogo do eam­

peonato pela taça europeia
rsalízado rsesntemente em'

Viana, entre Real·MWrid e

Inter·MUano, e que resultou
na vitória dos italianos de

3x1.
A Europa permite a 18 na­

ções a participação direta
em grande aeontecímentos,
não só da próprf.e. vida na­

cional, mas também da dos

vizinhos, e mesmo por meio

de programações íntercontí­
nentaís, de outros eontínen­
teso Só raras vêzes os países
atrás' da cortina de ferro

participam dos programas
comuns, 'mas também isto
á aconteceu.

Examinando .os progra­
mas televisionados pela Eu·

rovisao, encontramos urna
Iarza escala de acontecimen­
tos em todas as nacões irra­
diados pelas térmicaS mais
modernas e perfeitas, díre­
tamente para milhões de fa­

mílias eurepeías. Partícípa-
. ram os telespectadores eu­

ropeus das grandes visitas
de estadistas, como' por e­

xemplo a histórica visita do
Presidente :teennedy à· Ale·
manha, e' também o· terrí­
vel assassínío em DaUas. Vi-'
ram a abertura de írrmortan
tes conferências mundiais
em Londres. Roma. Paris,
Genebra e Viana; Assistiram
a missas e serviços' religio­
sos solenes n!1S mais afama­
d� igrejas elo

.

Continente.
Irradiou a Eurovisão. os eé.'
lebres concertos dos festi­
vais europeus, especialmen-'
te os de. Salzburgo, assim
como as grandes representa­
ções de óperas em Viana,
Londres e Mi1.ano. Acomp:m·

.

nharam o Spnto P�dre em

sua visi1;a à 'rerra S'lnta €i
vira.m Eamrn1Rt, renresen­

tacl.o no uróprio local doS

acontAclment0s Que inspira..

V3.P1 Smakesneare à sua tr""

f!i�('liq. -CGncutSOS es.n.ortivo.c;

internacionais forqm consl�'
derados çla. JYl8�""'n m�neira
como gr"llf��"" '��f)QTamas

para a. tiv,�nhJ.f10, f':r\t.:; r�ligío ..

50S e ri� �!.-�r>-7�1_.,<")"'!i-nr?i/). Cam
1'"1�'.'" ,., ......... r.- .-1.-- r1<:'í)�q •. e gran ..

(1."" "-""'''''?on'1tQp internaci<:�·
n"-l,, eomo por exemplo a

CASA.S 'A VENDA

- Oportunidade para renda ou edificar! Na rua João Pinto;' sobrado comz

frentes.
- Moderna residência com 185 m2. Amplo living - Sala de janta!' - -3 dor­

mitÓ!10S, demais denendêncías, possuindo armários embutidos, construção finali­
zando, na lua São Jcsé, esquina da rua Garcia - Estreito.

- h.esic[ência com vista panoramica para o mar na rua Professora Marie. Jú­
l.ia Fr".nco - 3 qu:a tos, demais dependeneias e garagem.

Na rul1 Tenente Silveira - sobrado vazió prõprio para-morar ou para

-1:" .

Li.í.t,'d

� ...� !.

em f:\dqt»tír\ tais programas
de <ltua.lida.�, A escolha é

ínteíramente livre. A,s vêzes
fi. televisão de um pais forne­
ce apenas. a imagem, para

permitir aos comentaristas e

repnrtere.s dos países vizir
nhos as suas próprias inter­
pretações.

. A EUROVISÃO tornou-se
um elemento de paz e de
comoreensão entre os povos
europeus, e ao mesmo tem­

po um- rnonu-nento ímpor­
tante da t.é(!nif)� européia no

campo da televisão.

A CULPA - romance de' ra o estudo do homem em

Heloneída Studart -' Livra-' suas correlações
ria AGIR Editôra - Rio.- meio natural.
nêste romance, de analise

psicológica, acomnanha-nos
o drama de uma mulher. que
prQcura suas n!,Ízes. e ,:iar
estabili;:lade 'ao seu mundo.
Já eom dois romances publi­
cactos anteriormente (A. Pri­
meira Pedra e D;'�e .. me o

Teu nome), aqui a i'I.utora re­

toma ° clima MS livros an-

teriores. ao mesmo tempo C'1lirritmia E' Arte de Di.:.>:er", ..

d deI. nvenç",::-:,€21S�rú E' man:a_:, naLe.llLe� 1. q'
em que fl'Oerfeico'l, a sua o primeiro em 8.á edi�ão e � .t"

técnica n�rrativ'=!.. Referindo- :" segundo e'TI .6;a edi�ãO' 'o nomes cmr..erciais; títulos dt estabeledmên.
se a es1;e roman(!e. Tristão. que bem dernonstra o �inte- to-.., insignias frase� de propaganda .f' marcasde Athayde acentua que o :n_.'!se com oue fo�ml.�-ece--., "11 S �l'p CJ)il"l f-"I ,_ _

qu�.neJ!e-,.est-á-"cé-r�lidà4e ar -b:l-j-0S'-Pe!o'p,...�bÍi"e&-,�!·L E '-r �";_, .,...�.. .- -·'_c. '".�.ae- eXpOI'tHÇ'8C -

través de uma .lente de au· SEREIA E CASTICAL - .t{ua Tene1\tE' Silveira. ;?q _'_ 1 (. andar
.

Imento" e que "há uma de- poemas de Périclés Prade -

S.alo 8 __ Altos da CaSél \Jalf - Florian';"formacão p>ua mais. exata- Edirões Roteiro - Florianó-
mente porQue os olh-:s da polis - ,Já se encontra pron- polis -- C8ix�1 PI,,,j;:i! q'7 F'onf> 3q 12
autora est§,o arrn').rJJ'S com to, devendo ser lanéadó den

tro de poucos dias, este voo

lume que traz capa e ilus·.
tr.I1ções de Vecchietti e on·

de o autnr relme uma série
�,� ���-'-,<! ('lp''1t,.,O da,quela
linha de pesrmisa que é uma
das caracteristicas de sua

;11:8 r-;'(F',ent0 d,-,s m<tis a­

h.�"tof)" 0.'lS n'was <?:er<jcóes
'HF,�';�i"s de R<>nta Catarina,
pp. c�,!io nrh""eiro liv'l'o de
1')"e"1"'. t,"'l11hé'YI 1!>'1�!>dn pe·

la'" "'>li,.0e<; T'.')tei.ro,. mere­
ceu ]'''1'', p"-'''irl.fl 'P.or parte

da críti.é'l.. "..,11;!J, aP.'ora numa

nov'1 e:{l)eri.i'\n�ia plena de

mé'rHo. Vol�a"'em'1s, opor-
tunarq""'" n�"" mais aten­
n\ío ao volume.
(Para re:r" :" ri!,.; i)l)]):lic:a-

êsse sentid0 profllnd'l da

'com
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No Bom Abrigo boa: casa de madeira por preÇ(), digo, por' bom preço,
junto a praia na rua Theofilo de Almeida.

- Ampl'i resldência de 2 pavimentos com 4 quartos e demais· dependências
muito amplas na f'l:il Tenente Silveira 88.

"

- Fara O;;E-r.:l gosta de w:na boa chácara, boa casa isolada com terreno s<>

branc�.o par� f'difiear outras casas, nos fundos do futuro ·Hospital das Clínicas na

rua Santa Luzia na Trindade.
- Casa de m"tdeira pintada a 61eo, nova, vazia, banheiro de lllvenaria . nos

Barreiros. construi.da sobre 2 lotes.
_ propl'jed�d(' dE' 4 h��tares com casa nova, v� e com todo '·conforto na

Ponte de Baixo" em São José.
.,.,. . .--_.

TERR�NO A . VEND4

I

- LotE' n.o Ef,treito com frente para o mar.

� :z lotes a 300 metros da Escola de Aprendizes de Mllrinheiro.
- Vários lotes em Capoi.eras e Barreiros, vendas a prestação.

Olimpíada. de Innsbruck -

é claro - foram Irradiados
pela Eurovisão, abrindo dês.
te' modo caminho para uma

onda de reflexões' e sentir
mentos internacionais para
.os tel8$ecta4ores europeus.

às' dificuldades técnícas
pareciam insuperáveis, de
vêz que os sístemas de tele­
visão na França.'Grâ-Breta­
nha e' nos outros países eu­

ropeus são diferentes. Não
se eleve' esquecer. também o

problema dos direitos auto­
rais. que por muito tempo
düicultou a transmissão de
grandes acontecimentos ar-

. tisticos.
'

Hoje existe uma "bolsa
de programas", a News E;?C­
change, em Genebra, onde
a r:.úrovisão possue um de­

partamento prõprío, que é
um'{ espécie de ínterrnediá­
rio entre as ofertas aos di­
vergas programas nacionais,
cor-siderados bons para a

troca. Ní'í,o há, porém, ne­

nh-tma obrígacão da parte
das erganísações nacionais ' SOL �".IS Pr\�FEITJ'.f)O tmAS1L

10 pagõm;3nios de Cr$ 40.000,00

re".nnns"tbmd<'de. que.a mai­
oria dos w'ssos romancistas
nãn P(\S1.1.i."
F.NC;�ICS D� BrOT,OGIA

SOÇT.A.T� --,-- Jnsné de Castro
_;_ Edit0r'l Brqsili.en"e - SP
- O Aútor 'de 8eog"'''.1';<1, da
Forne� Gerroo1{tica da Pnr..13
e bmt.os outros t"'lbp1hos
de mai.or im'OorU'ixl"ia �ultll
1'81' e soci::1,l. re1111e aqui en·
saios escritos em énocqs di­

,versas. mas oue nnssn?m u·

mn unid�de. F,-ho1''l o' 'Oró·
prio autor afIr",,:o\ .

oue no

vo1um.e "r,o rpl1n'dnQ estu­

dos de biol:lP:iq ",.,,,ia1 e ou­

tr0s P"'Iis �'lCi.Ol('i"i.':Gs. to­

dlls G!"ti'in con<::ehiq [)s dentro
cl8 11"'" ""P,,,--O.O 1Jrjnní'oio ori­
f'n"<lrl."r '1118 é. (). de centra­
liz"r a atenr::ão do leitor pa-

SILVEIRA
BUENO - As Edições Sa­

rai.v8, cb 8;;,0 Paulo, vem

'pul:llic"lndo, regularmente. as

obras d" prlJf. Silveira Bue­
no. Aind'l há pouco mais
dois foram dados a lume.
Trata-se de "A Arte ele Fa­
lar "e�11 P'll)l�çO" e do "lIA:a·
Llual de Califasia, Califonia,

polis - SC.

----------_.-

!
Tópico!> Econômicos

E;L1' Vigor: �

A ""'T"o, "-;"':JRA ANUf:.L Cr$ 6.00'.,00 '- VE:'1'DA AVULSA
c-s 30,00.

-

(.�. ). .� AO j\TJiO ITE r.'S8POlcJSAP,r; IZA PELGS CON­
CEITOS EMITIDOS NO:3 Ar:'T:-'Cr0d A3S:::i,ADCS).

------.--

CA.�p \-r:�'}nr.:. ,.; ,

, h:'\ • tlJ \; !' t, ,".:h

Vende-se' uma CHE'a cem 6 compartimen
tos; Sio à rua José Maria da-Luz s/n. Tra­
tar na mesma rua n. 72.

.........-.--------

- Uma fazenda no sertão de Santa Luzia.

SALAS DE
Maravilhosos e novos conjuntos com Bufe,_t
- Mes� Elástica e Cadeiras Estofadas COTa

Revestimentos em Plástico

10 pagamentcs de Cr$ 34.000,00.
Conjunto· com./Bufet de 1,80

Cr� 7°0 1100, no o'·u, '-: .

.t-O K\� ,�\}.

.
Cr$ 320.000,00 ou

MOVEIS
, ' (IMO

Rua Jeronimo Coelho, N. 5

,

A produ0.ão naciona.l de
caminhões em }963 caiu em

relação ao volum� do ano

cte caminhões verificada em

anterior. A b'=!.ixa produção
1963 não constitui um indí·
ce de que o mercado brasi­
leiro dêstes veícu1oJ;; esteja
saturado. Dentro da conj;un­
tura econômica b1'll.silBira tas.
em 1963. pode-se consirie"ar Rua Conselheiro ..Mafra, 182, terreo.·

à���.;����/a�l��l�dclu�i�:: ,Esquin,p com' a rua Padre Roma. Illforll}a,·
,:c: ... h', i", ,< "''0, <"ii' 'o t�l�tone �..2065

O dólar, fiscl'.l parJ1 o mês
de julho foi elevado em cen-

.

to e noventa e sete' cruzeiros
e trinta cetnavos. O Minis­
tro da Fazenda Otávio Gou·
veia Bulhões rE!solveu fixar
a tax'l do dólar fiscal em

Cr$ I.HI9,23. A elevação pro­
vocou uma corTeria aos guio
chês da ,'i.1.fander;a p81'8 o

pag�mento de despachos.

O incremento do índice
do custo de vida em junho
foi de 5,1%. Essa elevar.ão é
bem menor que a registrada
nos três primeiros mêses
dêste ano, cuja-média osci­
lou em tôrno de 8,2%. Co­
mo somente em junho reper­
cutiram os reaiust'=!.mentos
de pre�os do pão, da leite e

dás tarifas de transporte -
em conl!lecl.uência da Instru­

ção n.o 270 - espera·se que
já a partir de agõsto sejll ob-

I: serva,da uma estabilidade e

consequente· declínio do rí­
timo de' expansão dos índi­
ces elo custo de vida.

. dados 8!3tUti.sticos -, cQl1C�.tÜ
ram "'1') r-:i de 0,7% O' rítmo

de cr'3S�;El::;:1�O industrial de)

Bi'!),sil em E)53. Sm 1952 o

rítmo de crG1Jcir{1en�u foi. de

7,7%. A C:<111S:1 fundamental
de tal declínio foi' a greve
inquietacão política que do­
minou a vida do País a pllr­
tir do segundo semestre de
19G2.

A indústria de tratores do
Brasil - representada por
se-téfábricar; - está preven­
do a fabric".ção de 19.650 u­

nidade neste 1964. No ano

anterior, a produção nacio­
nal de tratores não ultra­

passou'a cas.q, das 11.550 uni­
dades.

°

� IDH'\r rf':
V [1\1)(-, .. f-

Uma casa de material, 2 pavimentos,
sito à rua Alves de Brito n. 50. Tratar com

o' Sr. JOSE' AIVIABAL FILHO pelo Telefo..

ne 3425, Palácio das Secretarias,

� ·

t
'

I"nnJUIl O com
.

Bufet de 1,90

f�EX-t�ARlAS 1 F'I�d ENlES
Agente Oficia! da Propriedade

Industrial

DR.

Conjunto com

,Bufei de 2,20

Diferentes Conjuntos
à sua Escolha,
.em Fórmica nas Côres
TECA ou Jacarandá'
com Decoração em

Fórmica Branca

CTRURf'!T/\O- .:DFNTfSTA
Cl�ni('.., Dinrn::> p 1\í, ,lllrn;>

•
-

C' .', /; r< .,.ExDênhsta Q\) .;:,ff"llf18r'r
. ,�:nl l(1nO

til' � P�1l10
'rr�t�mentn T"�('1,,r ",roi, ,ll.lt; Rnt:lGij;

•

Pr0�p�f'

HORi'.P!f' f'" ç Q � (\ �" 11 10 f' da�
14 ,�� <:l() �(l

'R'1'�' 1'-J"npc: lVhA'Qr1n 7 F.�:(\. rn;;;(l Plnto

',�

li"Bhrir.::l r1p r:nf>S;::l� fnrrnira: c?,(1pirB� e�

ü'J?':!,,� em nlq�ti('n. conju""'+f'c; n?r!3 h::lrf'�
R1'3 14 rlo ;l1lhn n 1 gf) - C(Jqueil'o�

nr0vj-rYln ::)0 (Esh1eiro Naval).
Linhas Modernas perfei'to acaba-

.mpn+n.

TI'��o:> pc>nnômia CO!Y\ ""rendo diretamen

_._. __ ..._------------_._--

V
. í'

_" \.. II. .( )11 \:' �� � ; ! 1 '"

6..l1 ""......... ��, ... � .._",. . Reforma?

Consulte N()�::'(k Prcços

Ind. e Comércio Metalúrgica ATLAS S. \.
..

Rua: Deodoro N. 23

Filia] Florianópolis

Comunicação
Dr. Júlio Doin Vieira

Comunica a seus amigos e clientes r

mudança. de seu .consultório p�ra a rua Feh'
pe Schmidt ,no 51· sala 50 - Edifício Jaque·
Une . (ao lado do Hotel Cacioue).

.

Alno�-se St Ião
Aluga-se salão de esquima, çom 4 por..

•••
I

.....

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Promovido pelo Centro Catarinense e
sob os auspícios da Secretaria de Turismo do
Estadod a Guanabara, será levado a efeito
nos dias 10, 11 e 12 de julho próximo, La

sede da Associação, dos Servidores Civis do
Brasil, à rua Lauro Muller n.1, em Botafn,
go, o 1. Festival da Cerveja da Guanabara

A programação foi cuidadosamente 'ela­

borada, devendo assemelhar-se o mais pos­
sível aos tradicionais festivais de Munique,
afamada região cervejeira alemã.

Para abrilhantar e emprestar maior

cunho característico às festividades,' devé '

rão chegar a Guanabara, no dia 9, proceden­
tes de Santa Catarina, as Bandas "TremI",
de São Bento dó Sul e "Rio Negrinho", dd
cidade do mesmo nome. De Curitiba virá J

conjunto de danças típicas do Clube Concór-

dia, e de São Paulo. o Conjunto Austríaco.
A programação do Festi- Bandeira, Av, Prestdente

val está assim distrlbuída: Vargas, Av, F,.i,o Bl':mGo,

Dia 10 �- Homenagem à co- Praia, do Flamengo. Praia

lônia alemã - Abertura orí- de Botafogo, encerrando na

cial cio Festival its 20 hor'?'�,;, rua Laura Muller. - Às 16

com uma salva de 21 tiros horns, inicio do segundo
de canhão, gentilmente ce- desfile de carros alegóricos,
-dído pelo Forte de Copaca- partíndo da rua Laura Mul­

bana, seguindo-se JI "san- ler e tendo f) seguinte per­

gría" do primeiro harril de 'cursos: Avenida Princesa

chope 'lindo esr.ectalmente IS1.oe1,.i\v. AUantica Frau­

de Munique. cegllir-se-ão, cisco Otavíano, Av, N" S,

além de animado baile, RS Copacabana, Av, Lauro So-

22 horas, a primeira apre- dré, encerrando na rua Lau­

sentar-ão do con iunto típico, 1'0 Muller.

ao ar livre; às 21 horas, se­

gunrla apresentação do con

junto no salão de baile e às

2 horas encerramento, Dia

11 - homenagem à colônia

austríaca - As festividades

terão inicio 115 1 I) horas

com o primeiro desfile elo>

carros alegóricos, partindo
da' Praca Saens Pena, com

o, seguinte percurso: rua

Haddock Lobo, Praça da

rr: À� 20 horas, no local
da festa (rua Lauro Muller,
1), ret,n�ta fi') ar livre com

as Bandas Típicas. - Às 22

horas, inicio do
'

2° grande
baile. - Às 24 horas, esco-

1b1\ e coroação da Rainha

do Festival, efetuada por
uma COlTIlSSaO especial
Às 2 horas, encerramento.
Dia 12 � homenagem à

e Praça Saens Pena.

.

flAMEG conclui novas
unidades. escolares
'Intensificando seu trabalho no ,setor

educacional, o Plano de Metas do Govêrno
vem de concluir várias unidades escolares
em todo o. Estado, além' dê proceder à am­

plíação de outros prédios, cujas instalações
estavam a requerer, maiores cuidados, devi-
do ao crescente aumento do' número de va­

gas.
!

Entre as ohi-ª� mais recentes estão o

grupo escolar de Xaxim, com 4 salas' de aula,
permitindo a frequência de cêrca de 350

crianças. em dois turnos diários. Em Rio
Maina foi feita a ampliação de mais 5 salas
no Grupo Escolar "Padre Miguel Giacca",
aumentando em mais de 400 as 'vagas que
lá iá existiam. Em Pôrto União mais duas

- ,

sa las foram acrescidas a um outro grupo es-

colar. Enquanto isso, com a mesma intensi­

dade, prosseguem as obras de construção'
e ampliação de vários estabelecimentós, no

,cuT'1nrimento fiél- do Plano Educacional do
r.''''''llTf'rno Celso Ramos.

--_......._-------� --------'------ -_.- ---_'----------------

Curiosidades relecionedes com
o 40· aniversário de AModelar

São poucos; muito raros mesmo, ani­

versári�s de 'firmas'comerciais, cujas ativida­
des estejam tão entrelaçadas com a vida e o

desenvoivimento da Cidade. Contar a histó­
ria dos ._Estabelecimentos A Modelar seria o

mesmo que focalizar parte da vida da nossa

população. Seus problemas, dificuldades,
bem estar e ,prosperidades.

Fundada a firma em 1924, então com

outra denominacão comercial, sob a respon­
sabilidade individual do seu atual Diretor

Presidente, Sr. Jacques Sch=eidson, "nota­
bilizou-se a organização, desde logo, por

ação e atividade consideradas revolucioná­

rias para �quêles tempos de pacatez e como­

,dismo. Época quando o freguez mais parecia
um ,dependente da calma displlcência da

maioria dos comerciantes.

Expurgo é visto com reservas'

no exterior
BOSTON, 6 (VA) O das para 1965 serão adiadas

de um ano, de acôrdo com

entendimentos
•

realizados'
entre "o poderoso Pattido

Social Democrático e o' go­
vêrno de Castelo Branco".

Outros meios comentam

que foi a 'lIta - hierarquia
militar, principal sustentá­

culo do atllal govêrno, que

impediu, Kubitschek, diri­

gente do referido partido,
de poder candidatar-se às
mesmas eleições.
A impressão qQe recolheu ,

em, Caracas o cori'espon-
'

dente do "Christian Scien­

ce", é que as sanções polí­
ticas aplicadas a Kubits­

chek não dizem respeito a

ligações com comunist.as,
mas a acusações de ilega­
lidades !J,dministrativas du­

nmt.e o' seu govêrno.
Conclue Goodsell que os

olhos dos países latino-ame­

ric<lnos estão postos no

at,up,l ,!0vêrno bmsileiro que

prestigioso jornal "Chris­

tian Science Monitor" pu­
blica um artigo de seu cor­

respondent� em Car�cas.
James Nelson Goodsell as­

sinalando que aumentam

na América L'atin'l as reser­

vas a respeito do nôvo go­
vêrno brasileiro;' pelas me­

didas de perseguição polí­
tica tomadas.

Diz Goodsell que pode
ser tomadà com0 síntese de

muitos observadore§ a opi­
nião recentemente exp�es-,
sada por um periódico de

Lim'l, que diz o seguinte:
"A revolução brasileira ti_:

nha que vir e foi bem-Vinda.
Não nos agrada, porém, a

forma por flue estão sendo

tratados all!,uns cid'l.dã,oS

brasileiros. Se são culpados
de alguma fqlta mere�f'm
julgamento _com liberdade e

aberta,ment.e."

Qua.nto 1l. nc1ít,ica f'!,"; fn-

"

Cjúe Um op;n:50 de muitos

dirjgiá,,,�:

Selecíonou, antes de mais

nada uma notável equipe
de balconistas, Educada,
}3ressurosa ' em bem servir.

Augusto Jacques, Iola Luz

Boas, Mario' Machado, Mi­

chel Daura, o atual CeL' Ma­

rio Fernandes Guedes" en­

tre .outras, constituiram a

equipe brilhante -dos seus

pri).,-1('ir0s auxiliares, A eli­

te flor-ianopolitana, grande
parte da qual costumava

, adquirir as SU'l,s mercado­

rias nas praças rte Curi­

tiba, Sâo Paulo e Rio,' p::1S-

I'

depois da' Iniciativa da Iir-
ma ora aniversariante.
A adoção, logo depois de

iniciadas as atividades co­

merciais, do sistema crediá­

rio, foi outra característica

pioneiríssima em nosso Es­

tado. 'um sistema crediário
em bases altamente

,
huma­

nas, longe, muito longe dos

exageros dos altos juros,
veio criar possibilidades às
Classes menos abastadas,
para atender os -seus ape­
los por confôrto e hem es­

tar. Para melhor ilustrar a

parte humaníssima dêssesou a prerertr e a prestigiar
- corno ainda 'ho,ie conti- prin"";rn crediário em Sano'

11THl - o novo, est'1beleci- ta' (j"J"r;',,,. hasta citar q1J61
até há. berl1 pouquíssimos
anos, a diferenGa ,estabele-

C0111 o passar dos tem- cída entre <JS vendas a vis­

pos - alguns ótilT\rs, oü- ta e o prqzo de lO meses,

'tros difíceis - os departa- não excedia a 10%. Sem

mentos foram crescendo qualquer outro acrésCimo
em variedades; Já não apo- de despesas. Menos, por­
nas artigos ele luxo e moda, ,tanto, dos mó�,kos juros
ruas ta;'l11Jéni 'Jl'ti!;OS dê ma- bancários, E a.)go, mnis; al-

,xiin:f si.rrniJiC:F,:rin aI') lar ego, provávelmente único em

necessiriades p\,',·..,r"li�): con- todo o país: não c,obrava
fecr;,ôes para senhoras; ho- juros ele 1116ra nas cont'ls

mens e criança"s, calçados, atrazadas, ' .

'lrtigos de cama, mesa e ba- E porque também não fa­

nho, arti.gos de utilidades lar elo' seu pioneirismo ém
dÇlmésticas. artigos elétri- matéria de publicida.de?
cos, !Uobiliários,' tapeça� Quando a firma proprietá­
rias, fogões, máquinas de ria dos Estabelecimentos A'
costura, parcelenas e etc. Modelar iniciou os seus

etc. etc. Ultimamente, até 'lnuncios, houve quem en­

uma grande secção, exclusi- tendesse constituir isso uma

vamente de 'lrtigos popu- ingenUidade ou tolice, ..
lares. Artigos para as clas- Iriamos longe si focalizar

ses menos afortunadas. Mer- desejassemos as multifor­

cadarias 'marcadas com mí- mes atividades e facetas
nima margem de lucro. progressistas dessa firma.

'

Uma secção mais para ser- Citl!-remos, apenas mais

vir. Uma secção de coope- um'l: a ctiaçií,o dêsse bairro

ração para com ,o povo moderno, bem traçado, ur­

modesto. banísticamente o melhor ,de
Na menção à mobiliários, nossa Capital, onde tudo foi

merece recordar as dificul- feito ás custas do seu pro­
dadcs que então apresen-' prietário, que é o menc�o­
bwa uma q1lalquer compra na'do Diretor Presidente dos

,

de móveis. A montagem de Estabelecimentos A Mode­

um l'lr constituia 'um' pro- lar.

blema sério. Até os casa- O que ai fica é sufic�ente
mentos frequentemente fi- 'para Justificar a enorme

cavam esperando pela exe- popuIarid'lde dessa firma,
cução demoradíssima das que ora comemora o seu 4Qo

em:omendas 8S f<i]J,'icflS Rei- aniversário, cercada do

nish". Russo e ']'8rsd)itsch, do

e_,le-

menta.

.
,

\

o Governador Celso Ramos, assinou
.

decreto na Pasta da Educação, que também
recebeu o referendo do titular Prof. Elpídio
Barbosa que dispõe sôbre Caixas Escolares

.nos estabelecimentos' estaduais de ,ensino

primário.
As Caixas Escolares são obrigatórios

nos estabelecimentos estaduais, de ensino

primário e tem por objetivo: fornecer me-

renda e 'uniforme aos alunos necessitados; _' '__._ _

distribuir livros ematerialescolar entre os

alunos' necessitados e conferir prêmios aos

que' se distinguirem nas classes e ainda as­

sistência �édica,'. dentária e farmacêutica.
Poderão ser sócios da

Caixa; •

professores do esta­

belecimento, pais ou respon­

saveís pelos alunos 'e qual-:
quer pessoa que desejar
contribuir para a mesma,

sendo que 'l receita 'é cons­

tituida de contribuições, subo'
vencões e auxílios, conce­

didos pelos poderes públi­
cos; resultada .de subscri­

ções e diversões, organiza­
dos em seu benefício e te­

rá sua aplicação exclusiva,
nas despesas que se refere

o artigo 30 do citado decre­
to,

A 'Caixa Escolar será ad­
ministrada por uma direto­

ria composta de 'seis mem­

bros: Presidente, Secretárío .

e
'

Tesourei 1'0 e Conselho

Fiscal, de três membros,
eleitos, mediante escrutinio

secreto, dentre 'pessoas idô­
neas da localidade, que de­
sejam colaborar com a ins­

tituição, sendo que o. dire­

tor do estabelecimento de

ensino, primário será o se­

cretário nato (em escola

isolada o professor) o te­

sour-eiro será um professor
do estabelecimento, desíg-

/

nado pelo presidente (em_ a matéria que recebeu o

escola isolada, o presidente número' 1.669, teve sua 'pu­
designará para esta função blicação no diário oficial de
um membro da diretoria). 2, do, corrente.
O decreto que trata sóbre

O-ES:TADO
... ," O PIAIS ANTlCO íJlARIO 'DE SUJA tA 1"AlllICA' •

Florianópolis', (Terça-Feira), 7 de Julho de 1964

DEE TEM NOVO DIRETOR

colonia helvética - Às 16 hora, encerramento do Fes•. ,.l;...
_

horas, apresentação das Uval.
Ii C

' ·

E I E
.

t b I
·

�r��:::�·!: e21:��:' vc=! !�d�NG�:' alxas seu ares nos ..s a e eCI-
C�ha,�01:p�eiV.,:;�À�S:�2}4��h'�oí;ris:,::·c:o[nf_: ff;:f:�;:�ã�;1ªg:; mentos, Estaduais de Ensino'" trajadas a caráter, para a

curso para a escolha do venda de ingressos e dístrí­
mais original traje típico, buição de prospectos alusí­
feminino e masculino, .jse- vos ao Festíval, nos seguín­
guindo-se a entrega de pre- tes locais: Lido, Cinelândia
mias aos vencedores .

.:..._ À 1

'O Sr. Nereu do Vale Pe- ração Geral do Departamen­
to de Estatistica, tendo as­

sumido SU'lS funções em

data de 30 de .unho do COf­

rente.

.reíra foi nomeado pelo Ex-

celentíssímo Senhor Gover­
nador do Estado para a Di-

Rejuvenescimento vem aí
MOSCOU, fi (VA) - Um

famoso' cirurgião. soviético
crê que algum dia zerá pos­
sível o rejuvenescimento de

pessoas de idade ligando
seus sistemas a corpos [o­
'vens, durante períodos que

poderiam durar de um a
,

dois meses. O dr. Vladimir

Dernikhov, que logrou com

êxito o enxêrto de cabeças,
corações e pulmões de cães
em outros, explicou que o

doador em tais experiências
seria alguém cujo cérebro
houvesse sido afetado ou

que tivesse morrido em con­

seqüênci» de um acidente.

União da ReServa da PM homenageia
associados falecidos

A L'RRPME - União da

Reserva e R.eformados da

Policia Mifltar
'

do Estado,

por SU'l diretoria recem elei­

ta, na 1" reunião, resolveu

prestar homenagens ao seu

1 ° presidente e fundador

CeI. Aldo Fernandes e aos

I associados falecidos.

Assim, dia 15 do corrente,

às 3 horas da manhã, será

celebrada missa na igreja
de São Francisco, pelo R.

Pe. Alvino Bertoldo Braun,

SJ, em sufrágio dos associa­

dos falecidos CeI. .Pedro Lo­

pes Vieira, patrono da
VRRPME, CeI. Aldo Fernan-

.des, CeI. Trogilio Antonio,

de Mello, Narbal Barbosa e

Centro de Atividades do
"'\':SESC.'no Estreito

o SESC, através do seu setor de ativi­

des, está extendendo o seu programa de ação
ao sub-distrito do Estreito, que, dessa forma,
terá prestado aos comerciários residentes na­

.quêle magnífico bairro, os benefícios que
determinaram' a sua criação pelo comércio.
As providências no sen­

tido de ulti.mar os prepara­
tivos para o mais rápido
f'.1l1'�if1n",H1ento do Cent.ro

de Ativichdes naquêle popu­

loso bairro já estão em fa­

se de cc)ncreiizaç50, deven­

do. dent,J'o, de hre·18S di\ls
estarem concluidas.

, De cutra parte, o SESC

!'l1antêve, ontem, através da

sra, Rosa Chaves, Chefe dia
Divisão de Coordenação, pll­
Jesl'.ra com cómerci.antes sô­

bre o plano de trabalho a

ser �xecut[ldo no Centro de

Ati.vidades q.ue entrará em

funcionarnento em breve, e,

no próximo ,dia 10 dêste
-

mês, aquela alta funcioná­
ri.a est'lrá realizando, com

comerci::í,rios. palestr'ls, sô­

bre o rnesmo assunto,
'Dessa forma, o SESC

completa, nêste ano, o ' seu
'programa de trabalho. aten­

dendo, assim, a maior nú­
mero de comerciários em

S�mt", Catu.'·ina., com' a ins­

talação e frincüJ,:1amento do
Centro de Atividades do Es­

treito.

Exames no Itamaratl dia quin�e '

Será re'llizado, nos pró­
ximos dias 15 e 16 dêste

mês, o Exame de Seleção
Prévia ao Vestibular para o

Curso' de Preparação\ à Car­

reira Diplomática <;ia Insti­

tuto Rio-Branco.
Prestarão o referido exa­

me 334 candidatos dos qU'lis
127, do Rio de Janeiro, 46

em São Paulo, 25 em Pôr­

to Alegre, 16 em Belo Hori­

zonte, 7 no Recife, 12 em­

Salvador e 1 em Brasília.
O Exame constará, de pro­

vas' no seguinte horário:
Dia '15: de 10 às 12,40 h.

testes de nível mental;
De 15 às 17,00 h. -:- Inglês.
Dia 16: de 10 às 1�.00 h,

-,

'

Portugués,
De 15 às 17,00 h, - Fran-

comp'lrecer ao local do exa­

me meia hora antes do iní­

cio de cada prova, munidos

de documento de identida­

de, caneta esferográfica ou

can·eta-tinteiro. Não lhes se­

rá permitido enib� c.llho ou

qualquer outra objeto. A

ausência a qualquer prov'l
será motivo para elimina­

dia sumária do candidato.

Os exames serão prestados
no PR,lácif) Itamarati, Aveni­

da Marechal Floriano, 196.
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Julio Agostinho Vieira; , subo, Às 10 horas
'

do mesmo

tenente Francisco Lúcio da dia 15, será inaugurado o

Silva" sargentos Estêvão retrato do CeI. Aldo Fer­

Miguel Conti, Elipio Felicío, nandes, seu 1� presidente e

Jovino João Adriano, Joa- fundador da entidade, cujo
quim Afonso Emereciano, ato se realizará em sua sé­

cabos Gentil Bento, Batís- de .à avenida Hercilio Luz:

ta, Lidio Geraldino Pacheco, Para' ambos os atos a Di­

Alcides Paulino da Costa, 'retQria está publicando con­

José Oliniskí e Marcilio Jo- Vi te em outro local dêste

sé Nascimento. órgão.

VIII

, Do Diário:

Lages - 4 de maio - 64 - Na Olinkraft, !la deixar­
mos o'enorme conjunto das suas instalaçoes (abris -­

que produzem 1.500 toneladas de papel por mês - in­

daguei da matéria prima, curioso por saber quantos
anos -ainda a encontrariam na Serra. 'Informaram-me
que as reservas supriri'lm ainda dez anos.

,- E depois? bedelhei na mais santa ingenuIdade.
- Depois, " nós vamos ver! respondeu-me Mister

J, R. Amos, Engenheiro Florestal da sociedade.
E fomos. De automóvel, que a pé não dá. O parque

,de reflorestamento da Olinkraft tem a dimensão, de

um'l fazenda lageana, das médias. E nele é pinheiro ao

lado de pinheiro em quantidade de enjoar a vista: 1.200
hectares plantados de pinheiro ameriçano; mais de 500

hectares do nosso araucária, do Paraná; e, ainda, mais
oe fiO,.de eucaliptos. ,

,Resumo: mais de 4 milhões de pinheiros plantado.s..
Pa.ra o exetcício de 64 a meta de fJlantio é doe mais

3 milhões. Nessa visita ,'lO parque, o Governado;r Celso

Ramos plantou a primeira muda dessa meta. Por su­

gestão de,Mister Amos, cronometramos o tempo que o

Chefe do Executivo levou nessa' operação, para a qual
a cova já est'lva aberta e a muda ao lado: 3 minutos e

pouco. Logo depois, nesse mesmo tempo, um trator

plantadeira plantava, em reta e a espaços iguais, 200

mudas!
Por êsse processo mecânico, o plantio diário a.lcan­

ça 20.000 mud'ls, ou seja o trabalho de um homem em

mais,., de dois meses!
Para êsse intensivo e extensivo reflorestamento, a

Olinkraft possui uma área especial, com irrigàção ar­

tificial e assistida de todo o cuidado especializado. Vi­

mos; nesse viveiro de mudas, de diversos tipoo e épo­
cas, alguns canteiros com,5 milhões de pés. E nem to­

dos estavam semeados!
Êsse parque de reflor�stamento, na Serra prinCi­

palmente, onde' se vive o ciclo da madeira, merecia ser

filmado, fotografado, mostradQ, enfim, de maneira

exaustiva --'fica a lembrança ao Instituto Nacional do

Pinho - porque nele a Olinkraft, à visão do futuro,

alia isso que nós lhe devemos -agradecer: O E}ÇEMPLO.

_,,----; .// C /'

...."

L4úu�C�LL�-e%
,"

.

i�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




